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RESUMO 

 

Um dos grandes desafios da sociedade atual é o fenómeno da desinformação. As 

mudanças neste modelo trazem novos obstáculos para os indivíduos, que não 

residem na grande quantidade de informação produzida que está disponível 

diariamente no seu sistema cognitivo, mas a um nível que é mais difícil de interpretar, 

resultando numa mistura de informação verdadeira com informação falsa que é 

intencionalmente propagada. Com base neste problema, o objetivo desta investigação 

é refletir sobre os esforços da pesquisa científica em Ciência da Informação no Brasil, 

no domínio da competência em informação, como uma contribuição para mitigar o 

fenômeno da desinformação. É uma pesquisa com delimitação descritiva e qualitativa, 

que foi desenvolvida por uma revisão da produção científica na Base de Dados 

Referencial de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação, que utiliza como 

estratégias de análises a Bibliometria e a Análise de Conteúdo, em consonância com 

as categorias de Belluzo (2018) relacionadas com a competência de informação. 

Como parte dos resultados, foram constatados 26 artigos indexados com tendência 

de crescimento de trabalhos, o que confirma o interesse da Ciência da Informação 

pela temática. Na compilação das contribuições da competência em informação, ficou 

evidente a sugestão como melhor resposta para mitigar os impactos do fenômeno da 

desinformação. Dadas as complexidades do mundo da sociedade contemporânea, a 

competência em informação é a ferramenta disponível da Ciência da Informação 

diante deste problema, reconhecendo que as notícias falsas se tornaram uma 

característica permanente do ambiente informacional. 

 

Palavras-chave: desinformação; fake news; competência em informação.  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

One of the great challenges of today's society is the phenomenon of disinformation. 

Changes in this model bring new obstacles for individuals, which do not reside in the 

large amount of information produced that is available daily in their cognitive system, 

but at a level that is more difficult to interpret, resulting in a mixture of true information 

with false information that is intentionally propagated. Based on this problem, the 

objective of this research is to reflect on the efforts of scientific research in Information 

Science in Brazil, in the field of information literacy, as a contribution to mitigate the 

phenomenon of disinformation. It is a research with descriptive and qualitative 

delimitation, which was developed by a review of the scientific production in the 

Referential Database of Journal Articles in Information Science, which uses 

Bibliometrics and Content Analysis as analysis strategies, in line with Belluzo's (2018) 

categories related to information literacy. As part of the results, 26 indexed articles 

were found with a growing trend of papers, which confirms the Information Science 

interest in the theme. In compiling the contributions of information literacy, suggestion 

was evident as the best response to mitigate the impacts of the phenomenon of 

disinformation. Given the complexities of the world of contemporary society, 

information literacy is the available Information Science tool in the face of this problem, 

recognizing that fake news has become a permanent feature of the information 

environment. 

 

Keywords: disinformation; fake news; information literacy.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

 

Na sociedade da informação, a difusão de informação facilitada pelos avanços tecnológicos 

trazidos pela Internet, ou por outras ferramentas informacionais, pode favorecer o processo de 

desinformação, concebido com base na ideia de informação falsa ou incorreta com o propósito 

deliberado de enganar (FALLIS, 2015).  

Por outro lado, Capurro expressa a amplitude da compreensão do termo 

“desinformação” no sentido dos leitores, e ressalta que consumidores selecionam a informação 

com base no seu próprio modelo mental, formação cultural, influência social, experiências 

históricas e ideologias (CAPURRO, 2007), ou seja, tudo depende da capacidade de 

interpretação do indivíduo, daí a complexidade do assunto.  

Para enfrentar a ameaça da desinformação, precisamos desenvolver técnicas para 

identificá-la, assim como políticas que contribuam para sua divulgação adequada. No entanto, 

para desenvolver as técnicas e políticas precisamos melhorar a compreensão da natureza da 

desinformação.  

Os termos como “notícias falsas” e “desinformação” (fake news e disinformation – 

termos em inglês) trouxeram uma preocupação com a veracidade da informação divulgada na 

Internet, gerando opiniões e conhecimentos baseados em informações falsas ou imprecisas. 

Serrano (2010) assinala que os mecanismos de desinformação são mais complexos do que a 

própria mentira. Isso não é simples, tratando-se de um complexo de ações que constroem um 

cenário com intencionalidade, um elemento-chave e fundamental para a desinformação que 

prejudica indiretamente as pessoas, corroendo sua confiança, assimilando essa informação com 

suas crenças e níveis de conhecimentos.  

Brisola e Doyle (2019) consideram que estes fenômenos não são recentes, apenas 

assumiram proporções exponenciais, em vista da explosão de informações que surgiu como 

uma questão de dimensão internacional. E há um debate em torno da circulação da informação 

e dos efeitos que produzem nos cidadãos, ou seja, a desinformação é vista como a raiz do 

problema. A educação no âmbito informacional apresenta-se como uma forma para o controle 



14 

 

da infodemia1 e da desinformação face à ameaça que isso representa, em termos da 

confiabilidade e da qualidade da informação. 

Para abordar esta questão, é através do desenvolvimento da competência em informação 

que se prepara as pessoas para analisar criticamente a informação, a fim de produzir novos 

conhecimentos de forma contextualizada (BRISOLA; DOYLE, 2019).  

As habilidades eficazes e eficientes para encontrar as informações exigem tempo e 

esforço para aprender. A informação é organizada de maneira complexa e, muitas vezes, pode 

ser difícil acessar, avaliar e usar de forma adequada. Muitas pessoas não entendem o contexto 

da informação, ou seja, como é produzida, os propósitos para os quais diferentes tipos de 

informação são disponibilizados.   

A competência em informação, como um recurso de promoção do pensamento crítico e 

para a avaliação de fontes de informação, é definida, por isso, como a habilidade que tem um 

indivíduo na busca, avaliação e uso da informação para resolver um problema. De acordo com 

Varela (2006), estas habilidades são adquiridas através do reconhecimento das necessidades de 

informação, sendo-se capaz de identificar fontes apropriadas e utilizá-las de forma eficiente e 

eficaz.  

Desse modo, esta competência promove uma mudança no pensamento e desempenho 

dos profissionais da informação, que têm de reconhecer e interiorizar a natureza interdisciplinar 

do processo, a necessidade dos conhecimentos e métodos de outras disciplinas (VITORINO; 

PIANTOLA, 2009). Assim, saber ler e escrever usando um dispositivo eletrônico que permite 

o acesso às tecnologias emergentes, como as redes sociais, não são hoje habilidades suficientes, 

é essencial que o indivíduo seja alfabetizado informacionalmente, ou seja, deve saber buscar, 

encontrar, usar e manipular a informação para convertê-la em conhecimento individual e social. 

Estas habilidades são cada vez mais necessárias, à medida que a disponibilidade de 

recursos tecnológicos para recuperação da informação cresce em todas as áreas e níveis de 

educação. Portanto, é importante que os indivíduos tenham conhecimento sobre como a 

informação está organizada nos sistemas que utilizam, como é pesquisada, e como pode ser 

utilizada de forma inteligente. 

                                                 
1 Termo utilizado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) para referir-se a uma quantidade excessiva de 

informações, algumas precisas e outras não, que torna difícil encontrar fontes fiáveis e fidedignas, quando se 

precisa.  
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Belluzzo, Araújo e Almeida (2014) ressaltam que a avaliação da competência em 

informação não significa medir os conhecimentos adquiridos pelas pessoas que adquiriram as 

competências e aptidões necessárias para a execução de uma tarefa informacional, uma vez que 

julgam que os conhecimentos são imensuráveis. Consequentemente, o objetivo da avaliação é 

verificar se as competências e habilidades foram apropriadas pelas pessoas e se, de fato, 

desenvolveram o senso crítico em relação ao universo informacional.  

A partir da dúvida gerada no pensamento crítico, é mais provável que os indivíduos 

desconfiem da informação e verifiquem a sua veracidade antes de partilhá-la. Esta 

desconfiança, sem ter tempo para analisar todo o volume de informação recebida, pode retardar 

substancialmente a difusão de notícias falsas e impedir a desinformação a que estamos sujeitos 

(BRISOLA; BEZERRA, 2018).  

Nesse contexto, Cavalcante (2007) destaca a ocorrência de pesquisas com reflexões 

sobre este problema no contexto da cidadania, democracia e educação, com o objetivo de 

eliminar o analfabetismo informacional, característico de uma sociedade governada pelas 

tecnologias da informação e com desigualdades sociais. 

Portanto, identificar os modelos que orientam o desenvolvimento da competência em 

informação, em seu campo de atuação, é relevante para auxiliar o planejamento das ações mais 

eficazes na formação de habilidades informacionais com senso crítico.  

A Ciência da Informação (CI) deve preocupar-se com a informação considerada 

científica e especializada, bem como no contexto social, razão pela qual não se concentrou no 

estudo da verdade como componente da informação. No entanto, neste momento, o processo 

implica ignorar os efeitos da problemática descrita na disseminação, recuperação e interação da 

informação entre indivíduos. Nos últimos anos, teorias interessantes têm sido relacionadas com 

a CI, que trazem consigo novos problemas. Cada uma delas acrescentou às teorias já existentes 

e forneceu elementos para compreender o fenômeno da desinformação (ARAÚJO, 2020). 

O desenvolvimento desta pesquisa possui relevância em três aspectos: científico, 

pessoal e social. A temática justifica-se no campo científico, uma vez que o excesso de 

informação ocasionado pela Internet faz com que haja conflito nas distinções de informação 

falsa ou verdadeira. O acesso à informação é fundamental na tomada de decisões, e os 

indivíduos dispõem de um número cada vez mais amplo de informação, que pode ser 

significativamente diferente em termos de qualidade e confiabilidade. Assim, surge a 

necessidade de desenvolver competências em informação, ou seja, habilidades para identificar, 
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selecionar, adquirir e utilizar informação. Nesse sentido, adquirir informações no senso crítico 

que reforcem o pensamento, as qualidades éticas, a solidariedade, o raciocínio, as valorizações 

e o julgamento, fundamentais na construção da crítica do saber. 

Um dos grandes desafios na atualidade não reside na grande quantidade de informação 

produzida disponível diariamente no seu sistema cognitivo, mas, a um nível que é mais difícil 

de interpretar, resultando numa mistura de informação verdadeira com informação falsa que é 

intencionalmente propagada. A relevância social deste estudo está na possibilidade de 

contribuir para o aprimoramento do indivíduo no processo de aquisição de informação, bem 

como na perspectiva de potencializar o senso crítico. 

A desinformação e as notícias falsas tornam-se comuns, há uma crescente consciência 

da importância de os indivíduos aprenderem a informar-se, bem como de envolver ativamente 

a população neste processo de aprendizagem. Consequentemente, este problema tornou-se um 

tema de pesquisa relevante. A luta contra a desinformação é transversal, não é um fato isolado, 

portanto, requer um conjunto de conhecimentos que possa reforçar a defesa da cidadania contra 

o caos da informação para formar indivíduos conscientes, capazes de pensar criticamente e 

avaliar a informação que recebem, para partilhá-la de forma responsável.  

Nessa perspectiva, compreender os fenômenos informacionais que permeiam os 

indivíduos é necessário, já que existem vários estudos sobre as mudanças econômicas e sociais 

características de uma sociedade sobre como a informação predomina nas relações sociais, a 

sua utilização para a saúde e sobre estratégias políticas para enfrentar este problema (BÜHLER, 

et al., 2020). Estes estudos mostram que os utilizadores de informação já não podem confiar 

nos outros para criticar e avaliar as fontes de informação; devem avaliar criticamente a 

informação por si mesmos, aproximando-se, assim, da Web com cepticismo, em vez de uma 

confiança pré-determinada.  

Na trajetória pessoal, o cenário atual e suas exigências conduzem a Ciência da 

Informação a aprofundar e ressaltar alguns aspectos educacionais da área, por meio de 

ferramentas da competência em informação, a fim de que os profissionais possam adquirir 

habilidades que contribuam para sua autonomia no processo de busca para atender as demandas 

informacionais. Assim, a competência em informação envolve aprender referindo-se ao 

aprendizado, ao longo da vida, das suas aptidões e da sua capacidade de discernir e agir no meio 

social. 



17 

 

 A pesquisa permite uma visão geral dos princípios fundamentais sobre o uso e 

disseminação de informação, indicando as possíveis tendências da concorrência da informação 

face a um problema complexo como a desinformação. É necessário, no campo da Ciência da 

Informação, desenvolver estudos a partir desta perspectiva para compreender as causas e 

características destes fenômenos, a fim de contribuir para o planeamento e estabelecimento de 

políticas públicas de combate à desinformação a longo prazo.   

 Desse modo, a questão de pesquisa visa responder: Qual é a contribuição da produção 

científica em Ciência da Informação no Brasil, em particular no domínio da competência em 

informação, para mitigar os impactos do fenômeno da desinformação? 

Com base no exposto, a proposta desta pesquisa foi delineada para alcançar o seguinte 

objetivo geral: refletir sobre os esforços da pesquisa científica em Ciência da Informação no 

Brasil, no domínio da competência em informação, como uma contribuição para mitigar o 

fenômeno da desinformação.  

Para tanto foram traçados os seguintes objetivos específicos: realizar uma revisão da 

literatura científica sobre os fundamentos e avanços das teorias e metodologias da competência 

em informação, face às mudanças de desenvolvimento das tecnologias digitais de informação 

e comunicação (TDICs); investigar a produção científica e técnica da Ciência da Informação 

no Brasil, no tema da competência em informação dedicada a mitigar os impactos do fenômeno 

da desinformação; compilar as contribuições da CI, especificamente da competência da 

informação, dedicada a mitigar os impactos do fenômeno da desinformação. 

O propósito desta dissertação é, portanto, examinar a natureza da competência em 

informação como estratégia para o combate à desinformação. A dissertação foi estruturada em 

cinco sessões. A primeira, introduz o estudo que contextualiza o tema de pesquisa e apresenta 

seus objetivos e a justificativa deste trabalho. 

A segunda seção discute os aportes teóricos que dão embasamento para seu 

desenvolvimento, analisando a desinformação, a competência em informação como estratégia 

para mitigar a desinformação.  

A terceira seção é o delineamento da pesquisa e seu percurso metodológico, detalhando 

o campo da pesquisa, suas etapas, como a revisão da literatura, sua descrição, as técnicas, e o 

processo de coleta de dados.  
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Seguindo, a quarta seção traz a discussão e os resultados de pesquisa, seguida das 

considerações finais na quinta seção. 
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2 DESINFORMAÇÃO   

 

 

O dicionário de inglês Oxford define desinformação como a “disseminação deliberada de 

informações falsas” (OXFORD UNIVERSITY EXPRESS, 2018, p.1, tradução nossa). Isto é 

verdade quando as informações em questão se espalham rapidamente na Internet. Entretanto, 

Fallis (2009) oferece uma definição com uma conotação diferente, sugerindo que a 

desinformação é cuidadosamente planejada, e pode ser disseminada por outras pessoas 

diferentes dos seus criadores. A chave fundamental da desinformação é sua intenção maliciosa, 

contudo, ela pode ser motivada pela benevolência. Um exemplo disso são as famosas mentiras 

‘brancas’ destinadas a evitar ferir os sentimentos. Em muitos casos, é realmente o contexto que 

permite a um indivíduo dar sentido à informação. 

 A desinformação começou sua história muito antes de a Internet existir, quando seu 

fluxo era mais esporádico, talvez por isso não tenha sido vulgarizada como agora, quando sua 

disseminação é maior e sua expansão mais forte, produzindo efeitos muito diversos. Tem sido 

utilizada desde o início dos tempos, como estratégia para enganar. Na Segunda Guerra Mundial 

(MORALES, 2018), por exemplo, há registros incontáveis de uso deliberado de desinformação.  

Durante a Guerra Fria, a desinformação foi intensamente praticada pelos serviços de 

inteligência. O próprio termo se baseia em uma palavra russa, “Dezinformatsya”, inventada por 

Joseph Stalin, derivada do nome de um departamento de propaganda negra do Comitê Russo 

de Segurança do Estado, que disseminou um tipo de propaganda que sugeria ter sido gerada por 

aqueles que supostamente desacreditavam. Desde seu início, o objetivo tem sido o mesmo, 

enganar, e o que mudou foi sua onipresença. E a velocidade e alcance na variedade de canais 

de comunicação para divulgá-la (VOLKOFF, 2004). 

Volkoff (2004, p. 15) afirma que a palavra “desinformação” está mal construída, 

analisando que “o prefixo de, dé, des, dés indica em francês afastamento, separação, privação 

e não fraude [...] desinformar não significa privar de informação, mas sim fornecer uma 

informação falsa”. 

Fallis (2015) indica que a palavra data de 1972 e remete ao dicionário Chambers 

Twentieh Century, surgindo no contexto das guerras, as informações verdadeiras sobre o 

paradeiro de tropas eram vazadas por transmissões de rádio propositalmente, em virtude de 

garantir a integridade das tropas.  



20 

 

A desinformação é caracterizada como uma prática perigosa que procura 

intencionalmente falsificar informações a fim de enganar as pessoas e pode ter consequências 

traumáticas e desastrosas (FALLIS, 2015). A vontade dos indivíduos de acreditar em algumas 

mensagens e descartar outras é influenciada por suas limitações de conhecimento e pela 

precisão dos dados disponíveis. De acordo com Cooke (2017), os indivíduos vivem em uma 

sociedade na qual os fatos são irrelevantes e a informação está centrada nas emoções. Nesse 

sentido, quando a cultura de um grupo de pessoas é compreendida, elas podem ser 

estrategicamente manipuladas: 

 

A informação manipulada é perigosa para a sociedade porque afeta a tomada 

de decisões das pessoas, refletindo tanto as relações de poder quanto a 

imposição de comportamentos padrão. A fim de conformar à normalidade, as 

pessoas aceitam estas normas e modificam sua capacidade de ser críticas e 

tomar decisões. (MARTINEZ; RODRIGUES; DIAS; OTTONICAR, p. 140). 

 

Quando são tomadas decisões deliberadas sobre que informação é obtida e, 

consequentemente, que informação é utilizada, também são tomadas decisões deliberadas sobre 

que informação é ignorada ou rejeitada para manter os estados de crença existentes (CASE, 

2017). Ou seja, selecionar informações que sejam suficientemente boas, mesmo que isso 

signifique aceitar qualidade inferior. Esta satisfação pode ser causada por não se ter a 

capacidade de avaliar as informações necessárias para obtê-las de forma confiável.  

De acordo como Akers, Bansal et al. (2018), a tecnologia tem servido para catalisar a 

criação, disseminação e consumo de desinformação em larga escala, ou seja, a criação, 

disseminação e consumo de desinformação:  

a) A democratização da criação de conteúdo: Qualquer pessoa pode criar um blog, uma 

página no Facebook ou uma conta no Twitter e começar e compartilhar conteúdo, há 

uma mudança de um sistema altamente centralizado com grandes produtores de 

conteúdo para um sistema descentralizado com muitos produtores de conteúdo, e esta 

quantidade de informação torna difícil reconhecer quais dados são verdadeiros ou 

falsos. 

b) Ciclo rápido de notícias: Quanto mais cliques uma notícia tem, mais dinheiro é gerado 

através de anúncios, assim, dado o ciclo rápido de notícias e fontes abundantes de 

informação, obter mais cliques requer que a produção de conteúdo atraia mais atenção 

dos consumidores. 
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c) Alcance e interatividade imediatos: O conteúdo criado em um lugar pode ser visto em 

outro imediatamente, não há barreiras geográficas.  

d) Filtro de bolhas2: Atualmente, na Web, os indivíduos podem escolher o conteúdo que 

querem ou não querem ver, as câmaras de eco são frequentemente chamada “bolhas de 

filtro” (PARISIER, 2011). Além dos preconceitos cognitivos, considera-se que a 

exposição a visões alternativas não é necessariamente eficaz para ajudar as pessoas a 

mudar de opinião. 

e) Escala de anonimato nas contas on-line: Os atores que desejam difundir a 

desinformação podem incentivar a fraca identidade e estruturas de gestão de contas de 

muitas plataformas on-line para criar um grande número de contas.  

Nesse ponto de vista, para caracterizar este fenômeno se estabelecem dois elementos 

que podem sintetizar o aumento do contexto da desinformação: manifestado por um aumento 

no acesso e uso de redes sociais, o comportamento informativo nestes meios de comunicação é 

identificado pelo imediatismo e seu compartilhamento viralizado. Além disso, o conteúdo 

emocional do uso das informações deve ser adicionado (COOKE, 2017). O autor argumenta 

que a sobrecarga de informação existente nas mídias sociais dispõe o indivíduo a uma busca 

mais simples de informação, generalizada por fontes poucos confiáveis, mas, na variável 

emocional, sua capacidade de difusão é ainda maior; o conteúdo tecnológico é marcado pela 

apresentação personalizada dos resultados.  

Segundo Breton (1990, p. 53) o fenômeno da desinformação configura-se como: 

[...] uma atividade de construção de sinais de verdades que são engodos para 

aqueles que os recebem. Só tem sentido como procedimento que visa 

convencer um público num contexto em que ele poderia duvidar da realidade 

de um fato dado. A intenção da desinformação é deliberadamente enganosa, 

ela é bem mais que simples deformação de uma informação.   

 

De acordo com Demo (2000), a desinformação é um fenômeno da comunicação 

humana, já que nossos sentidos têm limites na captura de informações, que também estão 

sujeitos a serem capturados de acordo com nossos interesses, por isso, é tão importante 

preservar o senso crítico nos processos de controle de informações. 

                                                 
2 “Filtros de bolha” é um termo que define os algoritmos usados na Web para personalizar o conteúdo com base 

na atividade on-line do usuário.    
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Para Aquino (2007) o conceito de desinformação está relacionado ao ruído e 

redundâncias; segundo o autor, no Brasil, a comunicação entre os indivíduos e o mundo mostra 

que eles estão sempre subordinados à desinformação ou pouca informação.  

Por outro lado, é apropriado esclarecer o fenômeno das notícias falsas (fake news), o 

termo que foi popularizado como resultado das eleições nos Estados Unidos em 2016. Os 

pesquisadores do Massachusetts Institute of Technology (MIT) definiram as notícias falsas 

como “como informação que imita o conteúdo da mídia de notícias, na forma, mas não no 

processo ou intenção organizacional” (LAZER et al., 2018, p. 1094, tradução nossa). O uso 

indiscriminado do termo pode levar a confusão ao analisar o fenômeno. 

A fim de abordar o tema, a Comissão Europeia criou um grupo de especialistas, High 

level Group on fake news and online disinformation (HLEG), e eles alegam que notícias falsas 

são um tipo de desinformação, devido a duas razões: 

Primeiro, o termo é inadequado para capturar o complexo problema da 

desinformação envolvendo conteúdo que não é real ou completamente falso, 

mas informações fabricadas misturadas com fatos e práticas que vão muito 

além de qualquer coisa que se assemelhe a notícias [...] e, em segundo lugar, 

o termo “notícia falsa” não só é inapropriado, mas também enganoso, porque 

foi apropriado por alguns políticos e seus apoiadores que usam o termo para 

destacar coberturas que consideram censuráveis e, portanto, tornou-se uma 

arma com a qual atores poderosos podem interferir na circulação da 

informação (Comissão Europeia, 2018, p.10, tradução nossa). 

 

 Em concordância com Ballesteros (2018, p.4, tradução nossa) as notícias falsas são:  

 

Aquelas informações escritas ou audiovisuais que, sendo comprovadamente 

falsas no todo ou em parte, são inventadas, mesmo sabendo de sua falsidade e 

divulgadas deliberadamente, dando-lhes uma aparência informativa autêntica 

que as apresenta como notícias sérias, seu objetivo é enganar, manipular ou 

tirar proveito de seus destinatários, geralmente para fins econômicos e 

políticos.  

 

 

Essas definições apontam para a intencionalidade do engano, por este motivo, é 

considerado um tipo de desinformação. De acordo como a comissão europeia (2018), a 

desinformação é mais complexa, pois seu conteúdo não é completamente falso, mas pode ser 

distorcido, misturando fatos reais com informações falsas. 
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Na percepção de Brisola e Bezerra (2018, p 3323):  

A desinformação é um fenômeno mais completo e com diversas facetas e 

artifícios já as fakes news, podem ser entendidas como informações 

fabricadas, com características jornalísticas, mas antecipadamente pensadas 

para a manipulação e descoladas da verdade. [...] Contudo, com a velocidade 

da demanda de informações no meio digital e o espalhamento de informações 

com uma rapidez multiplicada, a desinformação ganha vulto com o fenômeno 

de circulação de fake news.  

 

Diante dessa observação, pode-se compreender que as notícias falsas e desinformação 

possuem conceitos diferentes, apesar de ser comum utilizar uma expressão para conceituar a 

outra, ou seja, pode ser considerada uma variedade desse fenômeno, porém o conceito não deve 

ser compreendido nem confundido com o da mesma. 

Nesse contexto, as notícias falsas têm dois aspectos fundamentais: primeiro, essa 

factualidade, ou seja, o grau em que as notícias falsas se baseiam em fatos, por exemplo, 

paródias tomando um amplo contexto social no qual o fictício é moldado. Em segundo lugar, a 

intenção imediata do autor, na medida em que o criador de notícias falsas pretender enganar 

(TANDOC; WEI LIM; LING, 2017). 

Søe (2018) não utiliza explicitamente o termo de “notícia falsa”, no entanto, sua noção 

de engano é útil para esclarecer a falsificação das notícias. De acordo com a autora, os dois 

elementos de engano e intencionalidade são importantes para distinguir entre informação e 

desinformação. Ela define informação como “conteúdo representativo intencionalmente não 

enganoso” (SØE, 2018, p. 338), misinformation como conteúdo intencionalmente enganoso e 

disinformation como conteúdo intencionalmente (não acidentalmente) enganoso, conforme a 

Figura 2. Ela aponta que informações literalmente verdadeiras podem induzir os leitores em 

erro por um significado, omissão de informação ou contexto. Além disso, argumenta que a 

distinção entre verdade e falsidade não é suficiente para detectar misinformation ou 

desinformação.   
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Fonte: Adaptada de Søe (2019, p. 18). 

 

 

Wardle e Derakhshan (2017) afirmam que o termo “notícia falsa” compõe desordens de 

informação e consideram que não deve ser usado pelas seguintes razões: 

 

Primeiro, é inadequado descrever a complexidade do fenômeno da poluição 

da informação, o termo também tem sido apropriado por políticos de todo o 

mundo, o que descreve as novas organizações jornalísticas cuja cobertura é de 

mau gosto para eles. Desta forma, ele está se tornando um mecanismo pelo 

qual os poderosos podem segurar, restringir, minar e contornar a imprensa 

livre (2017, p. 5, tradução nossa). 

 

 

De acordo com as autoras, há três definições diferentes determinadas em parte pela intenção 

de quem cria ou distribui as informações, conforme o Quadro 1. 

 

 

 

 

Figura 1 – Noções de informação 

Figura 1 Noções de informação 

 



25 

 

Quadro 1 – Definição de desinformação 

 

Desinformação (Disinformation)  

 

 

Informação que é falsa e 

deliberadamente criada para 

prejudicar uma pessoa, grupo, 

organização ou país.  

 

Informação incorreta (Misinformation) 

 

Informação que é falsa, mas não 

criada com a intenção de causar 

dano. 

 

 

Má informação (Malinformation) 

 

Informação que se baseia na 

realidade, mas que é usada para 

afligir danos a uma pessoa, 

organização ou país. 

 
Fonte: Wardle e Derakhshan (2017, p. 5). 

 

Dessa forma, as características estruturais e de conteúdo da informação precisam ser 

avaliadas na credibilidade das informações na Web. Além disso, as habilidades de avaliação 

variam entre diferentes usuários de acordo com suas necessidades, contexto e habilidades. 

Entretanto, como apontado, a vontade dos usuários de avaliar informações on-line também 

precisa ser levada em consideração quando se discute a credibilidade. A avaliação da 

credibilidade do conteúdo pode ser caracterizada quando as pessoas são solicitadas a avaliar 

informações. Uma variedade de critérios foi apresentada em relação ao ambiente digital, 

conforme Tudjman e Mikelic (2003): os websites fornecem as informações factuais. Eles 

comprovam a autoria, apontam para a fonte e para o proprietário das informações e eles têm 

informações válidas; essas informações são precisas, sem erros e subjetividades, e 

completamente atualizadas. A misinformation traz confusão e desordem porque as informações 

são distorcidas, ao contrário do que acontece com as informações prévias ou modificadas no 

processo comunicacional. A misinformation contém erros e informações subjetivas 

desatualizadas. Elas nem sempre são uma tentativa intencional, porque expressam opiniões que 

podem ser extremadamente subjetivas. E a desinformação (disinformation) quer 

intencionalmente enganar ou iludir. Não há nenhuma referência real das informações (fontes). 

(TUDJMAN, MIKELIC, 2003). 

Floridi (2004) sugeriu três métodos para identificar a misinformation e a desinformação 

na Web: certificação de qualidade das fontes da informação, limitação dos monopólios que 
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controlam os recursos de informação e a competência em informação entre os usuários da 

Internet.  

As tecnologias da informação e da comunicação têm influenciado o comportamento 

informacional dos usuários significativamente; as notícias que refutam a veracidade dos 

acontecimentos, reservadas a prerrogativas da desinformação, tomaram-se práticas comuns 

para modelar a opinião da sociedade, ou seja, a compreensão da informação como construção 

social e a partir da participação de diferentes sujeitos na produção e uso do conhecimento 

(HJØRLAND; ALBRECHTSEN, 1995; SAVOLAINEN, 2007; ZATTAR, 2020). 

Na visão de Fetzer (2004) a desinformação é informação falsa, equivocada ou enganosa 

e esta ação é sempre intencional, procurando enganar ou confundir. A transmissão de 

informações inverídicas pode ocorrer com frequência e é produzida sem intenção, 

simplesmente por causa de um erro. Porém, só podemos falar de desinformação quando há uma 

clara intenção de enganar os promotores e produtores da informação, em virtude da qual o autor 

da informação tem o propósito de exercer alguma influência sobre os usuários, para que eles 

ajam de acordo com seus desejos. 

Pinheiro e Brito (2014) explicam que a desinformação pode ser entendida de diversas 

formas: 

a) Ausência da informação: associada ao estado de ignorância e precariedade 

informativa, ausência de cultura, competência em informação e falta de 

informação adequada. Neste contexto, Belluzzo (2005) concorda que a 

desinformação é atualmente a razão de alguns problemas sociais que 

compreendem as capacidades de inserção na sociedade. 

b) Informação manipulada: está relacionada aos processos de alinhamento da 

população para manter projetos de denominação política, ideológica ou 

cultural. 

c) Engano intencional: é a ação intencional de enganar alguém, está relacionada 

com suas origens provavelmente em regimes totalitários. Nesta mesma linha, 

Fallis (2010) enfatiza que as tecnologias permitirão uma facilidade na 

criação e disseminação da desinformação associada principalmente à 

qualidade da informação. 
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Dependendo do conteúdo oferecido e do nível de distorção de informação, distinguem-

se sete tipos de desinformação (WARDLE, 2017). 

1. Sátira e paródia: Significa que em um ambiente digital os usuários não podem ser 

sempre capazes de distinguir entre sátira e fornecedores de paródia e informações 

verdadeiras. 

2. Conexão falsa: Este tipo de informação refere-se à prática de mídia on-line para 

oferecer títulos ou legendas de fotos que não correspondem ao conteúdo das 

informações.  

3. Conteúdo enganoso: Este tipo de desinformação descreve a estrutura do conteúdo, 

as informações são distorcidas através do uso seletivo de vários elementos de 

conteúdo e suas técnicas de seleção e apresentação. 

4. Contexto falso: A desinformação é criada combinando elementos verdadeiros de 

forma inadequada, colocando-os no contexto errado. 

5. Conteúdo impostor: Este tipo de desinformação refere-se a casos em que 

publicações enganosas são criadas usando logotipos, nomes ou outros elementos 

similares ou idênticos à identidade da marca de instituições e empresas reais.  

6.  Conteúdo manipulado: É um conteúdo genuíno modificado para enganar. 

7. Conteúdo fabricado: Este tipo de desinformação descreve os casos em que os 

conteúdos são totalmente fabricados. Ele representa os sites de notícias falsas que 

se assemelham a sites de notícias reais e conteúdo falso.  

 

Nesse prisma, Aghagoli et al. (2020) afirma que há muitos métodos maliciosos que 

podem facilitar a disseminação da desinformação, como a seguir, no Quadro 2. 
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Quadro  2 – Métodos maliciosos da desinformação 

Métodos enganosos Definições 

Decepção  
Informação incorreta, falsa, que é apresentada como 

certificada.  

Criar falsa equivalência  
Comparação de argumentos lógicos e precisos com 

argumentos sem lógica e imprecisos. 

Prestigiar mensagens simplificadas  
Tendência para favorecer mensagens simples em 

detrimento de conteúdos complicados. 

Amplificar mensagens falsas  
Frequentemente inunda-se a Internet com o mesmo 

conteúdo malicioso. 

Minimizar riscos 
Subestimar o risco, superestimar a capacidade de 

superar o risco. 

Mesclar precisão de conteúdos  Combinar informações precisas com imprecisas. 

Simular ser uma fonte confiável  
Atribuir informação enganosa a uma fonte confiável 

ou fingir ser uma fonte confiável. 

Predições não verificáveis  
Predições sobre eventos futuros que não podem ser 

provados ou desaprovados. 
Fonte: Aghgoli et al. (2020, p. 2). 

 

Para reduzir a incerteza e otimizar a tomada de decisões, tendemos a privilegiar 

informações simples e inequívocas em detrimento de informações complexas, ambíguas, porém 

imprecisas. Buscar informações a partir de explicações imprecisas pode nos iludir a interpretar 

dados pouco claros ou enganosos para atender às nossas expectativas.  

É possível inferir que o conceito de desinformação traz vários significados que podem 

ser utilizados de formas diversas; pode ser definido como ausência de informação, má 

informação e, às vezes, como informação manipulada e com intuito de enganar a alguém. 

 

2.1 COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO VISANDO À MITIGAÇÃO DA                                                 

DESINFORMAÇÃO  

 

Neste estudo, voltado à contribuição da competência em informação como recurso para 

mitigar o fenômeno da desinformação, propõe-se como objetivo específico a realização de uma 

revisão da literatura científica sobre os fundamentos e os avanços da teorias e metodologias da 

competência em informação no que diz respeito às mudanças proporcionadas pelo 

desenvolvimento das tecnologias digitais no âmbito da informação e da comunicação. 
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Assim, esta seção reflete, do ponto de vista da competência em informação, os aspectos 

que se seguem: como e em que circunstâncias, contextos e sobre quais justificativas surgem os 

primórdios dos movimentos para o desenvolvimento e implantação da competência em 

informação de uma forma geral, particularmente nos Estados Unidos e no Brasil, contextos 

onde essas competências estão cada vez mais sendo reconhecidas e consolidadas.  

No entorno das transformações proporcionadas pelo desenvolvimento das tecnologias e 

mudanças no comportamento dos usuários de informação, surge a necessidade do 

desenvolvimento de novas competências em combinação com o uso da inteligência que torna 

as pessoas capazes de lidar com a explosão da informação, que são estudadas pela Ciência da 

Informação. Estas competências são consideradas como elementos essenciais para combater a 

desinformação. As inovações tecnológicas, além de contribuírem para o crescimento 

exponencial da quantidade de informações, tiveram um impacto considerável sobre a 

disponibilidade e a disseminação das informações.  

Para Campello (2003) existem dois momentos importantes que influenciaram os 

movimentos para a implementação da competência em informação: o primeiro ocorreu nos anos 

70, nos Estados Unidos, quando Paul Zurkowski (1974) recomendou que fosse estimulada junto 

à população a formação da competência no que ele chamou de information literacy, para que 

as pessoas pudessem usufruir da variedade de produtos de informação disponíveis pelo setor. 

O segundo momento aconteceu em 1976, quando se passou a usar o termo para indicar a 

formação de cidadãos competentes no uso da informação para tomar decisões com 

responsabilidade social.   

O início da década de 1980 foi marcado pela inserção das tecnologias como ferramentas 

de amplo potencial para a sociedade da informação, e surge a necessidade de manipular as 

tecnologias como forma de se encontrar a informação, entretanto, a competência em informação 

vai muito além: as tecnologias de informação são instrumentos de apoio ao aprendizado 

(KUHLTHAU, 1987). 

Na década de 90, em escala mundial, a competência em informação ganha popularidade 

e se consolida nos países desenvolvidos relacionada às habilidades para usar e avaliar a 

informação (CAMPELLO, 2003), originando debates semânticos sobre como denominar essa 

área com o propósito comum de proporcionar às pessoas habilidades e conhecimentos que 

facilitem a leitura de uma linguagem mais complexa que permita a integração social. Segundo 

Santos (2011), essa época foi “marcada pela busca de fundamentação teórica e metodológica 

para Informational Literacy, com a implementação de diversos programas educacionais em 
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todo o mundo e o estabelecimento de várias organizações” (SANTOS, 2011, p. 34). Neste 

sentido, a competência em informação alcançaria dimensões universais devido: ao International 

Literacy Year pela Assembleia Geral das Nações Unidas; à criação do Institute for Information 

Literacy da ALA-ACRL e à publicação do livro “Information Power” que, de acordo com 

Campello (2003, p. 31), “pode ser considerado o documento que concretiza a assimilação do 

conceito de competência informacional pela classe bibliotecária”.  

Os estudos sobre o assunto no Brasil começaram no início dos anos 2000. Percebe-se 

que há muitas traduções da expressão information literacy em vários países, na Espanha o termo 

é “alfabetização informacional” e em Portugal, “literacia da informação” (GASQUE, 2012). 

No Brasil, além do termo original, expressões como letramento informacional, 

alfabetização informacional, habilidade informacional e competência em 

informação são utilizadas para se referir, em geral, à mesma ideia ou grupo de 

ideias. No entanto, a tradução mais comum usada para alfabetização da 

informação é a competência em informação (GASQUE, 2012, p. 29). 

 

No Brasil, a competência em informação apresenta estudos pioneiros no início dos anos 

2000 com as contribuições de Caregnato, a primeira autora brasileira a mencionar o assunto em 

um artigo; a autora ressalta a evolução e importância da educação de usuários em bibliotecas 

universitárias e reforça a necessidade de integrar as tecnologias de informação à educação de 

usuários. (SANTOS, 2011).  

Entre os trabalhos que merecem destaque como os primeiros estudos sobre competência 

em informação no Brasil, está o apresentado por Belluzzo em 2001, em um Simpósio de 

Engenheira de Produção da Universidade Estadual de São Paulo (UNESP). A publicação desse 

trabalho reforça multidisciplinaridade do assunto, que não está somente no âmbito da Ciência 

da Informação, mas também em outras áreas.   

Além disso, Dudziak (2001); Campello (2002) e Hatsbach (2002) trouxeram 

contribuições significativas, ao traçarem uma trajetória histórica do desenvolvimento da 

temática no exterior, o que tem propiciado, a cada momento, a consolidação necessária para a 

CoInfo como uma área de importância no cenário atual. 

O termo oficialmente no Brasil estabeleceu-se como “competência em informação”, 

terminologia aceita com base em uma proposição apresentada quando da realização do XII 

Seminário Nacional de Bibliotecas Universitárias – SNUB, na cidade de Natal. A proposição 

de termo se consolidou em 2011, no Seminário Competência em Informação: cenários e 

tendências, realizado no âmbito do XXIV Congresso Brasileiro de Biblioteconomia, 
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Documentação e Ciência da Informação, na cidade de Maceió, na ocasião, promulgando-se a 

Declaração de Maceió sobre a Competência em Informação. Ainda, na Carta de Marília (2014), 

foi recomendada a utilização da sigla CoInfo para indicar essa competência, a fim de que se 

pudesse ter uma distinção da sigla utilizada para Ciência da Informação (CI).  

Entretanto, referências da iniciativa de CoInfo na Europa são fragmentadas, já que a 

maioria tem origem nas publicações advindas do Reino Unido, e parte do problema é a 

compreensão da terminologia (VIRKUS, 2003). Vários pesquisadores europeus discutiram os 

conceitos de CoInfo e habilidades informacionais como a relação entre a educação do usuário 

no contexto escolar e essa competência. Na Espanha os termos relacionados para o 

desenvolvimento da competência em informação estão presentes na pesquisa e na prática, dos 

anos 90 em diante, mas o termo espanhol é alfabetización informacional (ALFIN).  

Já, conceitualmente, para buscar melhor compreensão do tema, é necessário entender o 

termo “competência” que, segundo Perrenoud (1999, p.7), é a capacidade que se apoia em 

conhecimentos, mas não se reduz a eles. Já Xavier (2005) analisa as competências como 

capacidades que se estruturam na construção social, as habilidades se tornam saberes, e isso é 

o que se sugere para seu desenvolvimento, dependendo do pensamento reflexivo.  

Segundo Duziak, a expressão information literacy: 

 

É entendida como a necessidade de exercer o domínio sobre o universo 

informativo sempre crescente. Incorporando habilidades, conhecimentos e 

valores relacionados à busca, avaliação, organização e disseminação de 

informações e conhecimentos. A alfabetização da informação é a própria 

essência da competência em informação (DUDZIAK, 2003, p. 04, tradução 

nossa). 

 

Nessa mesma linha, Miranda expressa:  

 

O termo information literacy parece ser usado nos países de língua inglesa 

para se referir a uma diversidade de competências que vão desde a capacidade 

de usar informação para resolver problemas, até a concepção e aplicação de 

estratégias eficientes de busca de informação, para operar as ferramentas 

práticas e conceituais da tecnologia da informação para acessar, processar e 

disseminar conhecimento (MIRANDA, 2007, p. 33). 

 

 

No caso das traduções para outras línguas, Lau sugere: 

 

Os profissionais da informação em diferentes países devem considerar quais 

palavras transmitem o melhor significado para evitar a rejeição semântica. Em 
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espanhol, a tradução literal está fortemente relacionada com o conceito geral 

de alfabetização da informação devido à sua correlação com as habilidades 

básicas de leitura e escrita (LAU, 2006, p. 06, tradução nossa). 

 

Para autores como Chandra (2015), a importância da competência em informação é 

amplamente aceita na atualidade, já que seu propósito é permitir lidar com as questões de 

sobrecarga de informação consequentes da geração de informações a um ritmo cada vez mais 

rápido. Procura apoiar a transformação de informação em conhecimento, o que capacitará as 

pessoas a adquirir e usar informações apropriadas para cada situação. 

Consequentemente, para esta pesquisa, o termo “competência em informação” será 

usado para explicar a capacidade de um indivíduo de avaliar criticamente a informação e pensar 

estrategicamente sobre as melhores alternativas de ação.  

A competência em informação é a capacidade de agir efetivamente em um tipo de 

situação, baseada no conhecimento, mas não se reduz apenas a isso, pois as habilidades são 

integradas através do uso do conhecimento para lidar com um conjunto de situações complexas, 

incluindo sua atualização (DELORS, 2000; BELLUZZO, 2005). Ou seja, como emerge a 

competência em informação na sociedade, caracterizada pelo rápido crescimento que permite 

as alterações introduzidas pela tecnologia para gerar, disseminar e utilizar informações 

(BRUCE, 1997). 

Segundo Zurkowski (1974), o excesso de informação é um fenômeno universal que 

compromete nossa capacidade de avaliação, o que requer o desenvolvimento de meios e 

instrumentos para enfrentar este cenário. Atualmente, a competência em informação é a 

apresentada como uma proposta:  

As pessoas treinadas na aplicação de recursos de informação em seu trabalho 

podem ser chamadas de competentes em informação (information literates). 

Elas aprenderam técnicas e possuem habilidades para usar uma ampla gama 

de ferramentas e fontes primárias de informação para moldar soluções de 

informação para seus problemas (ZURKOWSKI, 1974, p. 06, tradução 

nossa).  

 

De acordo com Dudziak, para ser competente em informação, o indivíduo precisa 

conhecer suas necessidades de informação e dominar as estratégias de uso das fontes de 

informação, o que envolve uma revisão de várias fontes e mídias disponíveis. A fim de 

constituir um processo de internalização do conhecimento e das habilidades relacionadas à 

informação, é definido como: 
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Processo contínuo de internacionalização dos fundamentos conceituais e 

atitudinais e das habilidades necessárias para a compreensão e interação 

permanente com o universo informacional e sua dinâmica, a fim de 

proporcionar aprendizagem ao longo da vida (DUDZIAK, 2003, p. 28, 

tradução nossa). 

 

Atualmente, os indivíduos são grandes consumidores de informações imersos no 

imediatismo da comunicação em massa, ou seja, a informação é um produto a ser consumido. 

Neste sentido, a informação existe se estiver disponível e puder ser consumida pelas pessoas, 

portanto, pode ser objetiva ou subjetiva, dependendo da novidade da notícia, de como a coleta 

de dados foi feita, ou do resultado da percepção individual. Além disso, o desenvolvimento das 

tecnologias digitais levou à necessidade de questionar a visão tradicional da alfabetização 

(HOLIDAY, 2017; WEBBER; JOHNSTON, 2017), ou seja, é necessário reconhecer os novos 

contextos do comportamento humano em uma comunidade global.  

Os indivíduos competentes em informação são aqueles que conhecem a estruturação no 

mundo da informação e da comunicação e sabem como acessar as redes formais e informais de 

informação, de acordo com sua necessidade. É essencial saber onde buscar a informação e ter 

a capacidade crítica para que possam assimilá-la, compreendê-la e transformá-la em 

conhecimento (DUDZIAK, 2010).  

Dudziak (2011) propõe um ciclo de competência em informação composto por sete 

etapas. Desde o início trata sobre a conscientização da necessidade de informação, seguida de 

uma atitude de busca, habilidade para construção de estratégias de pesquisa, seleção da 

informação por meio de análise crítica, utilização da informação para conduzir ao aprendizado 

e produção de conhecimento individual e coletivo, conforme a Figura 2. 
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         Fonte: Adaptado de Dudziak (2011, p. 176). 

 

Mesmo que a competência em informação tenha o objetivo de aprimorar capacidades 

fundamentais para fornecer uma base sólida de conhecimentos e habilidades para lidar com a 

demanda informacional, essa competência não tem a capacidade de modelar cidadãos para a 

sociedade. Nesse contexto, Takahashi (2000) advoga que: 

 

 

Formar o cidadão não significa preparar o consumidor. Significa capacitar as 

pessoas para a tomada de decisões e para a escolha informada acerca de todos 

os aspectos na vida em sociedade que as afetam, o que exige acesso à 

informação e ao conhecimento e capacidade de processá-los judiciosamente, 

sem se deixar levar cegamente pelo poder econômico ou político 

(TAKAHASSHI, 2000, p. 45) 

 

Diante dessa concepção, temos que a competência em informação envolve dimensões 

distintas que levam a ser concebida como um processo abrangente que é integrado de 

competências de natureza múltipla. O aporte de Benito Morales (2000 apud Belluzo, 2007) 

explica que a CoInfo traz consigo outras competências em sua concepção: como a visual, 

Figura 2 – Ciclo de competência em informação 
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mediática, a informática, crítica e dos conhecimentos básicos. Nesse caso, uma das dimensões 

que ressalta Morales é a crítica, que corresponde à habilidade para avaliar criticamente as forças 

e fraquezas intelectuais, humanas e sociais, os limites e as potencialidades, os benefícios e os 

custos das tecnologias de informação. Portanto, é preciso incluir diferentes perspectivas, como 

a histórica, filosófica e cultural. 

 A competência em informação é classificada em quatro dimensões por Vitorino e 

Piantola (2011), a saber: dimensão técnica, dimensão estética, dimensão ética e dimensão 

política. Esta classificação permite uma visão que engloba mais do que as questões técnicas e 

instrumentais, em virtude da compreensão de seu significado, conforme síntese no Quadro 3. 

Quadro  3 –  Dimensões da competência em informação 

Fonte: Vitorino e Piantola (2011, p. 109). 

 

A dimensão técnica tem sido discutida na Ciência da Informação para a aquisição de 

habilidades e domínio dos instrumentos na busca, acesso e uso da informação. Esta dimensão 

é eminentemente prática, a fim de buscar respostas para os problemas levantados. A CoInfo 

precisa estar relacionada ao contexto político e social.  

A dimensão estética refere-se à percepção da realidade; é mais subjetiva e está 

relacionada com as percepções sociais. 
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Pode-se afirmar que as informações em si envolvem uma dimensão estética, 

pois transmite aos indivíduos tanto a partir das referências do mundo exterior, 

baseadas em dados empíricos, verificáveis e objetivos, quanto do interior, 

através da intuição, sensibilidade, imaginação e reflexão pessoal (VITORINO 

e PIANTOLA, 2011, p. 103). 

 

Os autores abordam as experiências de que cada um dos sujeitos necessita para lidar 

com a informação ou expressão na sociedade. Da mesma forma, a utilidade das informações é 

dada pelo gosto, mas também pela vulnerabilidade de informações manipuladas ou falsas, 

apropriadas aos sentimentos dos indivíduos. É justamente nessa lacuna que a desinformação 

encontra espaço para ser divulgada.  

A dimensão ética refere-se ao comportamento ético e uso responsável da informação 

para o bem comum, é a capacidade de percepção dos indivíduos por meio das relações com 

outros sujeitos e a forma de como lidar com a informação. 

A dimensão política, que se refere à participação na construção coletiva da sociedade 

no exercício dos direitos e deveres, é hoje claramente evidenciada pela preocupação que os 

governos têm com as questões informativas nas políticas públicas, que estão relacionadas com 

o exercício da cidadania. Daí a importância de um pensamento reflexivo e crítico que 

proporciona um crescimento no conhecimento. A capacidade crítica e interpretativa das pessoas 

é fundamental para que a inclusão dos cidadãos se torne uma realidade. 

É por isso que o exercício da cidadania só ocorre a partir de processos de educação, 

aprendizado, informação e conscientização do cidadão. Esses elementos são importantes para 

que a pessoas compreendam o ambiente social, político e econômico em que estão inseridas.  

De acordo com a International Federation of Library Associations and Institutions 

(IFLA), a competência em informação é essencial para o desenvolvimento do pensamento 

crítico nos indivíduos, assim como no papel dos profissionais da informação. É neste universo 

que se originam as notícias falsas, um tema que está sendo discutido devido ao aumento da 

produção de informações que levam à confiabilidade ou desinformação, elementos que têm sido 

utilizados nos últimos tempos em cenários políticos.  

Os padrões da competência em informação estabelecidos pela IFLA incluem três 

componentes básicos: acesso; avaliação e uso de informação (LAU, 2007). Cada um deles tem 

significado: 
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a) O acesso à informação: o usuário deve acessar a informação de forma sensata e 

eficiente; 

b) Avaliação da informação: o usuário deve avaliar a informação de uma forma crítica 

e de forma competente; e 

c) Uso de informações: o usuário deve usar as informações de forma correta e criativa.  

É por isso que é importante verificar as fontes de informação utilizadas na avaliação 

diária das informações manipuladas ou errôneas, uma vez que o objetivo principal desta 

informação é falsificar informações, a fim de enganar as pessoas (FALLIS, 2015). De acordo 

com Cunha (2016) as fontes de informação não têm uma definição limitada. Para Rodrigues e 

Blattmann (2011, p. 48) fonte de informação é tudo “[...] que gera e veicula informação. Pode 

ser descrita como qualquer meio que responda a uma necessidade de informação por parte de 

quem necessita, incluindo produtos e serviços de informação, pessoas ou redes de pessoas, 

programas de computador, meios-digitais, sites e portais”. 

Entre os critérios para análise dos conteúdos das fontes de informação pela IFLA e 

demais atores no campo informacional, distingue-se que os aspectos intrínsecos e de contexto 

devem ser considerados, especialmente pela quantidade de informação disponível e o 

crescimento e compartilhamento de desinformações (ZATTAR, 2017). 

Os aspectos intrínsecos referem-se aos conteúdos disponíveis na Internet e, dentro 

destes, se destacam: a) a precisão, que visa evidenciar o quanto a informação veiculada pelo 

documento torna necessário recorrer à opinião de um especialista que comprove a sua precisão 

ou imprecisão; b) autoridade, que é a identificação dos responsáveis pela criação intelectual da 

informação, podendo ser uma pessoa, como uma instituição; c) atualidade, que é o conteúdo 

atualizado. (TOMAÉL; ALCARÁ; SILVA, 2008). 

Quando buscamos os critérios para a análise de informação, estamos focados em 

elementos que possam constatar a confiabilidade dos fatos relatados. Conforme lembrado por 

Brito (2015, p. 54) sobre as implicações do ambiente virtual, enfatizando a responsabilidade do 

bibliotecário: 

[...] em um espaço onde o internauta não conta com especialistas como os 

bibliotecários, para intermediar sua relação com a informação que 

supostamente necessita. E mesmo com a existência dos referidos especialistas, 

dado o pequeno conhecimento científico existente sobre o assunto, arriscam-

se estes a replicar conteúdos desinformativos.  
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Nesse contexto, a Comissão Europeia (2018), em seu relatório, aponta a CoInfo como 

uma das medidas de combate à desinformação, considerando que é uma alternativa que prepara 

o indivíduo para entender de forma crítica e reflexiva a informação e desenvolver habilidades 

para distinguir as informações verdadeiras, buscar fontes seguras e produzir novas informações.  

A educação, provavelmente, é o fator catalisador para o enfrentamento do problema da 

disseminação da desinformação, já que, a partir de uma formação crítica de um indivíduo, o 

desenvolvimento das habilidades levaria à adoção de critérios para identificar alguma 

incidência a erro. A necessidade da qualidade das informações que compartilha como os 

usuários nos faz refletir sobre nosso papel como profissionais da informação, ao propormos 

critérios de qualidade para avaliar fontes e informações.  

De acordo com Coelho e Silva (2016, p.4), são muitos os problemas sociais na era de 

informação: 

Dentre eles, ressalta-se a questão da competência em informação, ou seja, 

mesmo com a possibilidade de acesso, grande parte dos internautas não sabe 

avaliar os sites ou mesmo a veracidade da informação acessada. 

 

Em concordância com o pensamento de Vygotsky (1991), a competência em informação 

é definida como: 

 
[...] o desenvolvimento de práticas com uma dimensão social capaz de assumir 

com consciência crítica e ética a diversidade e complexidade dos fatores 

culturais que medeiam o acesso à informação (BARBOSA; VIVA; 

CASTAÑEDA, 2014, p. 53) 

 

A competência em informação na sociedade contemporânea pode ser identificada por 

três requisitos: 

a) Competência em informação para a cidadania: compromisso ativo com 

a comunidade, política e desenvolvimento global mediante o livre 

acesso e o uso crítico de dados e informação. 

b) Competência em informação para o crescimento econômico: fomento 

desenvolvimento de empresas já existentes e de nova criação mediante 

o uso de informação. 

c) Competência em informação para a empregabilidade: educação, 

formação e desenvolvimento contínuo de todos os conhecimentos, 

habilidades e estratégias necessários para o acesso e o êxito econômico 

(BELLUZZO; FERES, 2013, p. 68). 

 

O acesso à informação está permitindo um avanço na cidadania inclusiva, já que a 

produção e compartilhamento das informações são atividades naturais no cenário digital. 
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Porém, precisam de consciência dos atores nos critérios de avaliação para que sejam efetivas 

no combate à desinformação, especialmente nos ambientes digitais.  

A Association of College and Research Libraries (ACLR) afirma que uma pessoa 

competente é capaz de:  

Determinar a extensão das informações necessárias; acessar as informações 

de forma eficaz e eficiente; avaliar criticamente suas fontes, incorporar a 

informação selecionada na base do conhecimento de uma pessoa; usar a 

informação para um propósito específico; compreender os assuntos 

econômicos, legais, sociais. (ACLR, 2000, p 2-3, tradução nossa). 

 

A competência em informação é, portanto, reconhecida como uma ferramenta de 

empoderamento que fornece aos indivíduos as habilidades e competências necessárias para se 

tornarem cidadãos informados que contribuam e se envolvam ativamente em suas comunidades 

e na sociedade. 

Nesse prisma, Andretta (2005) discute como o conceito surgiu e se desenvolveu para 

atender às necessidades geradas pela sobrecarga de informação e consumo causada pelo rápido 

avanço das tecnologias que foram influenciadas pelas necessidades da sociedade da 

informação. A autora enfatiza como as habilidades críticas e analíticas associadas à 

competência da informação podem ajudar os consumidores de informação a identificar fontes 

confiáveis, ao mesmo tempo em que refutem notícias falsas. O ambiente digital em evolução e 

complexo expôs os indivíduos a uma abundância de diversas escolhas de informação que não 

são filtradas e vêm em diversos formatos, tornando difícil a verificação e validação. Portanto, 

é imperativo que todos os membros da sociedade tenham fortes habilidades críticas e avaliativas 

aplicáveis a todos os formatos de informação.  

2.1.1 Modelos da competência da informação  

Há muitas estruturas e modelos de competência em informação dentro do campo da 

biblioteconomia que são baseados em um critério para informar e educar os consumidores de 

informação. Outras estruturas foram criadas para educar e ensinar aos estudantes de educação 

superior como localizar, avaliar e utilizar eticamente a informação. No entanto, definições mais 

amplas surgiram devido às questões emergentes da era da informação, incluindo notícias falsas. 

Um exemplo é o modelo de competência da informação da Chartered Institute of Library and 

Information Professionals (CILIP), que contém oito competências pelas quais o indivíduo deve 

ter uma compreensão de: a) necessidade da informação; b) recursos disponíveis; c) como 

encontrar informação; d) necessidade de avaliar resultados; e) como trabalhar com ou explorar 
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resultados; f) ética e responsabilidade de uso; g) como comunicar ou compartilhar sua 

descoberta; e h) como gerenciar descobertas (CILIP, 2018).  

O modelo CILIP tem uma abordagem que exige demostrar cada competência. Embora 

o modelo apresente habilidades básicas associadas à competência em informação, oferece uma 

visão geral que não elabora como essas habilidades podem ser aplicadas a diferentes situações 

e contextos.   

A Society of College National and University Libraries (SCONUL), por outro lado, 

desenvolveu em 1999 o Modelo dos Sete Pilares de Competência em Informação, que foi 

revisado e adaptado em 2011 para refletir o ambiente de mudança da informação. O modelo 

retrata uma estrutura tridimensional constituída de sete competências. Ao contrário do modelo 

do CILIP, é representado como um ciclo e processo em que se pode desenvolver cada 

competência independentemente, em momentos diferentes e dentro de contextos diferentes. As 

sete competências primárias incluem: identidade, escopo, plano, reunir, avaliar, gerenciar e 

apresentar (BENT; STUBBINGS, 2011). O SCONUL também desenvolveu um conjunto de 

quatro perspectivas diferentes aplicáveis a cada uma das sete competências, dependendo do 

contexto do consumidor de informação, seja em saúde, pesquisa ou educação. O modelo oferece 

um enfoque holístico da competência em informação que reconhece como os indivíduos se 

envolvem com diferentes conjuntos de habilidades dentro de diferentes campos, em vários 

pontos de suas vidas, e no panorama digital em constante evolução (SCONUL, 2018). 

Entretanto, a avaliação da informação é apenas a metade da solução no combate à 

desinformação. As pessoas não só devem ter a capacidade de avaliar a informação, mas devem 

compreender o ambiente no qual a informação é criada e divulgada. 

Enquanto os modelos da CoInfo descritos anteriormente delineiam as habilidades 

fundamentais necessárias na era da informação, como resultado das demandas de uma 

sociedade conectada e saturada pelas mídias, esta depende da confiança de seu público. Sem 

confiança, a mídia não cumpre seu dever democrático nem facilita o engajamento cívico. 

Portanto, o papel da desinformação tem impactado significativamente a forma como as pessoas 

interagem com a mídia devido à falta de confiança que emerge dos sistemas de informação, tais 

como as plataformas de mídia social. Novos comportamentos em torno da autenticação e 

verificação da mídia surgiram fazendo com que aumentasse a vulnerabilidade das pessoas à 

desinformação (SCHWARZENEGGER, 2020). Os indivíduos tendem a usar seu próprio senso 

de julgamento para autentificar informações, bem como sua experiência com fontes de mídia, 

enquanto observam a reação das esferas sociais.  
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A verificação é normalmente buscada através da avaliação de múltiplas fontes de mídia 

ou confiando apenas no que eles consideram ser uma única fonte confiável. É evidente que estes 

comportamentos são totalmente insuficientes quando usados para autenticar e verificar 

informações on-line, particularmente devido à influência de mecanismos de mídia social como 

algoritmos ou bots3, que podem impactar na forma como a informação é circulada no ambiente 

digital. Estas são algumas das razões pelas quais existe uma necessidade substancial de analisar 

e se envolver com a competência e as estruturas da mídia. 

Em 2007, a Comissão Europeia adotou uma definição dos componentes críticos dentro 

do conceito:  

A competência midiática é geralmente definida como a capacidade de 

acessar a mídia, de compreender e de avaliar criticamente diferentes 

aspectos da mídia e do conteúdo da mídia e de criar comunicações em 

uma variedade de contextos (KOLTAY, p. 213, 2011, tradução nossa). 

 

Com relação às notícias falsas, Milhailidis e Viotty (2017) analisam o valor da 

competência midiática como resposta a uma forma de construção da mídia falsa. A 

disseminação da desinformação e histórias falsas é influenciada pela sociedade da pós-verdade. 

Os autores abordam o impacto e eficácia da competência da mídia como uma ferramenta para 

combater o problema. Neste sentido, trazemos implicitamente alguns aspectos da 

desinformação que serão objeto de discussão no próximo item. 

Além disso, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

(UNESCO) recomendou que essas competências devem ser articuladas e desenvolvidas em 

conjunto, conforme Wilson et al. (2013, p.11) destacaram:  

 [...] movida pelos avanços tecnológicos nas telecomunicações, manifesta-se 

também a proliferação das mídias e de outros provedores de informação, por 

meio de grandes quantidades de informação e conhecimento que são acessadas 

e compartilhadas pelos cidadãos. Com esse fenômeno, e partindo dele, existe 

o desafio de avaliarmos a relevância e a confiabilidade da informação sem 

quaisquer obstáculos     ao pleno usufruto dos cidadãos em relação aos seus 

direitos à liberdade de expressão e ao direito à informação. É nesse contexto 

que a necessidade da alfabetização midiática e informacional (AMI) deve ser 

vista [...]. 

 

Em decorrência das tecnologias, a CoInfo como competência midiática tem sido 

considerada para que a cidadania e o aprendizado ao longo da vida possam ser exercidos com 

                                                 
3  São programas de computador criados para automatizar tarefas e procedimentos repetitivos em ambiente 

digital, na disseminação viral de desinformação e manipulação de tendências.  
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a totalidade de oportunidades e benefícios da sociedade. Conforme Chandra (2015), a 

importância da competência em informação é amplamente aceita na atualidade, ganhando 

condição de fator essencial na Ciência da Informação, educação e outras áreas. O autor salienta 

o propósito de lidar com o excesso da informação, procurando auxiliar a transformar 

informação em conhecimento, o que capacitará as pessoas a usar a informação 

apropriadamente.  

No contexto da desinformação, discussão constante do item que se segue, o 

desenvolvimento da competência em informação é necessário para responder adequadamente 

às necessidades atuais: o contínuo acesso a intercâmbio de informações, a valorização da 

diversidade cultural e a renovação acelerada da realidade em que vivemos. Consequentemente, 

traz a necessidade de proporcionar às pessoas competências, habilidades e condições para uma 

ação apropriada através da articulação de princípios envolvendo a competência em informação. 

Isto lhes permitirá analisar as informações com senso crítico, em diferentes situações da vida 

cotidiana.   

Em suma, frente às reflexões apresentadas, sentiu-se a necessidade de compilar os 

esforços da pesquisa científica na CI no Brasil, no domínio da competência em informação para 

mitigar a desinformação. Nesse ponto, a educação deve estar vinculada à formação das pessoas 

críticas e cidadãos conscientes das consequências e interesses por trás das tecnologias.  

Na próxima seção, será descrito o percurso metodológico realizado para buscar 

respostas ao questionamento inicial desta dissertação.  
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3 METODOLOGIA  

 

Esta seção apresenta a trajetória metodológica para atender aos objetivos definidos: 

refletir sobre os esforços da pesquisa científica em Ciência da Informação no Brasil, no domínio 

da competência em informação como uma contribuição para mitigar o fenômeno da 

desinformação; realizar uma revisão da literatura científica em função dos fundamentos e 

avanços das teorias da competência em informação face às mudanças tecnológicas; investigar 

a produção científica e técnica da Ciência da Informação no Brasil, no tema da competência em 

informação dedicada a mitigar os impactos do fenômeno da desinformação; compilar as 

contribuições da Ciência da Informação, especificamente da competência da informação, 

dedicada a mitigar os impactos do fenômeno da desinformação. 

Nesta pesquisa, primeiramente, a metodologia utilizada segue um delineamento 

descritivo e qualitativo, e foi desenvolvida por meio de levantamento bibliográfico do 

arcabouço teórico e científico no contexto do tema de pesquisa escolhido. 

O estudo descritivo é aquele que pretende descrever uma realidade, mas sem nela 

interferir. Cabe destacar que:  

A pesquisa descritiva tem como objetivo primordial a descrição das 

características de uma determinada população ou fenômeno ou, portanto, o 

estabelecimento de relações entre variáveis [...] algumas pesquisas descritivas 

vão além da simples identificação da existência de relações entre variáveis e 

visam determinar a natureza dessa relação (GIL, 2009, p. 42). 

 

Por outro lado, sobre a pesquisa qualitativa: 

Os estudos que empregam uma metodologia qualitativa podem descrever a 

complexidade de um determinado problema, analisar a interação de certas 

variáveis, compreender e classificar os processos dinâmicos vividos pelos 

grupos sociais. Também é enfatizado que ela pode contribuir para o processo 

de mudança de um determinado grupo e tornar possível, a um nível maior de 

profundidade, compreender as particularidades do comportamento dos 

indivíduos (RICHARDSON, 1990, p. 80).  

 

Além disso, a pesquisa qualitativa tem o potencial de contribuir para análises mais 

profundas em relação ao fenômeno ou processos a serem estudados, pois contribui para o 

desenvolvimento de uma área de estudo, tanto em teoria como na prática, respectivamente 

(BEUREN, 2009).  

Desse modo, o procedimento técnico escolhido para alcance dos objetivos da pesquisa 

foi bibliométrico e com análises de conteúdo definidas por uma mostra intencional para 

construir uma análise composta por materiais bibliográficos.  
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Assim, a primeira etapa da pesquisa foi o desenvolvimento do levantamento da 

literatura nacional e internacional disponível sobre desinformação, fake news e competência em 

informação, a fim de construir um referencial teórico que pudesse oferecer um breve panorama 

sobre essas áreas e suas inter-relações. A segunda etapa constituiu-se de uma pesquisa 

bibliométrica realizada por meio dos dados obtidos na consulta da Base de dados em Ciência 

da Informação (BRAPCI). As atividades de pesquisa científica envolvem uma seleção de dados 

e critérios de informação para a medição da informação. No processo de comunicação, a 

disseminação de materiais ou conteúdo que são trabalhados na construção do conhecimento 

pode ser inserida em um processo de análise, que inclui a bibliometria na pesquisa que envolve 

a avaliação da produção científica nas diversas áreas do conhecimento, sendo uma forma de 

visualizar o comportamento da ciência a partir de dados bibliométricos. 

A escolha da BRAPCI se justifica pela representatividade e reconhecimento acadêmico 

da produção científica do Brasil, no âmbito da Ciência da Informação, e por ser considerada 

uma das mais abrangentes, já que contém artigos publicados nos principais periódicos da área 

com repercussão e visibilidade relevante, além de um sistema ágil de indexação, 

proporcionando dados atualizados. Atualmente disponibiliza referências e resumos de 19.255 

textos publicados em 57 periódicos nacionais impressos e eletrônicos da área de CI, assim como 

os artigos do Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação (ENANCIB), fórum 

que tem ocorrido com frequência anual, com debates e reflexões de pesquisadores interessados 

em temas especializados da Ciência da Informação, organizados em Grupos de Trabalhos 

(GTs). Contudo, o ENANCIB 2020 foi suspenso, em razão da pandemia de COVID-19. Dessa 

forma, possibilita verificar os autores mais importantes e que mais escreveram sobre o assunto 

e observar os periódicos que mais publicaram esses trabalhos.  

A partir dos registros bibliográficos indexados na cobertura da BRAPCI, não foram 

estabelecidos filtros para datas (até 30 de março de 2021), além disso, o critério de delimitação 

do corpus da pesquisa foi apresentar, no título, resumo ou nas palavras-chave, os termos: 

desinformação, fake news, competência em informação, competência informacional, 

letramento informacional; e, como foram constituídas com palavras compostas, foram 

utilizadas aspas duplas nos campos da pesquisa. Para este estudo, a interface dos termos de 

busca está ilustrada na Figura 3.  
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Figura 3 – Palavras-chave utilizadas na pesquisa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

              

                    Fonte: A autora (2021). 

 

A busca na BRAPCI verificou a ocorrência de 26 artigos de publicações indexadas. Vale 

ressaltar que foi necessário verificar uma a uma as ocorrências em cada categoria de busca para 

evitar a publicação em duplicidade. Além disso, foi excluído um artigo sem texto completo. 

A terceira etapa consistiu na exploração e tratamento dos dados coletados. Nesta etapa 

foram descartados os artigos duplicados. Os resultados foram organizados em planilhas de 

Microsoft Excel e, a fim de sistematizar os dados, foram utilizadas os metadados: autor, título, 

palavras-chave e resumo. Destaca-se que a identificação das categorias demandou a leitura dos 

textos completos do corpus.  

Para apreciação dos dados, foi utilizada a análise de conteúdo, que pode afetar as 

comunicações orais e escritas, sendo então uma metodologia aplicável aos campos do 

conhecimento, apresentando os dados para que possam serem visualizados e interpretados de 

um ponto de vista científico e crítico. 

Para Bardim (2011), as principais funções da análise de conteúdo são a interferência e 

interpretação dos dados obtidos. Além disso, o autor considera que o interesse não está apenas 

na descrição dos conteúdos, mas estes conteúdos podem ensinar depois de serem tratados em 
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relação a outras coisas como classificação, uma forma de organizar os textos, dando corpo às 

informações coletadas na pesquisa empírica. Portanto, a categorização não facilita a análise das 

informações, mas deve ser baseada em uma definição do problema, seus objetivos e os 

elementos utilizados na análise de conteúdo.  

Moraes afirma (1999, p.12) afirma que “a categorização é um procedimento de agrupar 

dados considerando a parte comum existente entre eles”. Classifica-se por semelhança ou 

analogia, sendo critérios previamente estabelecidos ou definidos no processo. Pois a análise de 

informação deve ser fundamentada numa definição precisa do problema, objetivos e dos 

elementos utilizados na análise de conteúdo.  

Para os fins desta pesquisa, na elaboração das categorias buscou-se o aporte teórico em 

Belluzzo (2018), que desenvolveu indicadores para análise da produção científica envolvendo 

o tema da competência em informação (CoInfo) na literatura especializada nacional. Os 

indicadores foram elaborados visando à formação de séries que possibilitam visualizar 

tendências e perspectivas, assim como perceber lacunas e necessidades de desenvolver estudos 

e pesquisas futuras, contribuindo para a consolidação de uma base teórica sobre esta temática 

no Brasil (BELLUZZO, 2018). Para melhor compreensão das 13 categorias que serão 

apresentadas adiante:  

a) Questões terminológicas: Um conjunto de princípios que regula o tratamento dos 

termos e a sua codificação no vocabulário. 

b) Contextos e abordagens teóricos: Compreendem as propostas teóricas 

(abordagens, dimensões, concepções, modelos, padrões) envolvendo a competência 

em informação e áreas relacionadas que precisam ser incorporadas para a construção 

do conhecimento. 

c) Políticas e estratégias: Correspondem às diretrizes estabelecidas para a tomada de 

decisões nos contextos sociais e dependem de procedimentos padronizados e de 

regras adequadas às necessidades das pessoas e de comunidades.  

d) Inclusão social e digital: Refere-se ao interesse manifestados na CoInfo em 

questões de inclusão social e digital no contexto da área da Ciência da Informação 

que afetam o cotidiano dos cidadãos brasileiros, uma vez que as tecnologias de 

informação e comunicação trouxeram enormes transformações sociais. 

e) Ambiente de trabalho:  O indicador aborda a habilidade das pessoas para lidar com 

as fontes de informação, no sentido de organizar, filtrar e selecionar para a tomada 

de decisões no ambiente organizacional. 
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f) Cidadania e aprendizado ao longo da vida: O cidadão na sociedade atual deve 

estar ciente das questões apresentadas e que lhes exigem a adoção de novas posturas 

na tentativa de selecionar as informações que contribuam com seu crescimento 

pessoal e profissional em benefício da comunidade.  

g) Busca e uso da informação: O foco principal da CoInfo está no processo 

investigativo. Daí a importância de acessar a informação a partir de vários meios, 

avaliar e buscar informação necessária efetivamente. A complexidade na condução 

das buscas aumentou de forma dissonante o acesso à informação e sua aplicabilidade 

à geração do conhecimento. Isso, portanto, estabelece a necessidade de novas 

capacidades, ou seja, “o acesso o uso crítico da informação e da tecnologia da 

informação são absolutamente vitais para a formação permanente” (BRUCE, 2003, 

p.1 apud BELLUZZO, 2018). 

h) Boas práticas: Consideram-se os aspectos inerentes às teorias de ensino geradas 

pelas ciências da educação, ciências cognitivas, apresentadas pela psicologia, 

sociologia, através do desenvolvimento sociocultural dos contextos em que estão 

inseridas as práticas. 

i) Gestão da informação, gestão do conhecimento e inteligência competitiva: 

Devido à quantidade de informações disponíveis, os gestores devem ser capazes de 

reconhecer a necessidade de informações como um bem social, organizá-las e 

utilizá-las em suas organizações, criando consciência competitiva. Além disso, para 

a habilidade de lidar com a informação, no sentido de localizar, adquirir, selecionar 

e tomar decisões assertivas, a gestão da informação e a CoInfo apresentam-se como 

elementos importantes.   

j) Bibliotecas, bibliotecários e arquivistas: O indicador visa à necessidade de 

identificar as competências específicas dos indivíduos e grupos que devem fazer 

parte dos esforços e práticas desenvolvidos pelas bibliotecas e seus profissionais no 

sentido de conhecer os canais de fontes de informação, os métodos, técnicas e 

estratégias de busca e recuperação da informação e suas fontes especializadas.   

k) Mídia e tecnologias: Destaca-se na necessidade da existência de práticas sociais que 

possam orientar a produção e compartilhamento individual e coletivo, a fim de 

atender às demandas por mediação dos instrumentos de tecnologias de informação 

dominantes no contexto atual. 

l) Diferentes grupos e comunidades: A CoInfo é um fator crítico e condicionante ao 

desenvolvimento social, cultural e econômico que merece a atenção da sociedade 
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civil organizada e dos órgãos governamentais para a sua integração às ações de 

democracia e exercício pleno da cidadania, priorizando grupos ou comunidades 

consideradas vulneráveis.  

m) Tendências e perspectivas: São considerados os aspectos teórico-conceituais e das 

características da sociedade contemporânea, até reflexões sobre as novas dinâmicas 

de interações entre os seres humanos e a realidade onde se inserem, com ênfase nas 

tendências e perspectivas que contribuem nas transformações sociais em curso. 

(BELLUZZO, 2018).  
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

 

Nesta seção são apresentados os resultados alcançados diretamente relacionados com os 

objetivos específicos desta pesquisa, que rezam: uma revisão da literatura científica sobre os 

fundamentos e avanços das teorias e metodologias da competência em informação face às 

mudanças de desenvolvimento das tecnologias digitais de informação e comunicação; 

investigar a produção científica e técnica da CI no Brasil, no tema da CoInfo, compilar as 

contribuições da Ciência da Informação, especificamente da competência da informação 

dedicada a mitigar os impactos do fenômeno da desinformação. 

Inicialmente são exibidos os dados quantitativos relativos à produção científica 

indexada na BRAPCI de acordo com análises bibliométricas e, posteriormente, os resultados 

qualitativos conforme as categorias de Belluzzo (2018). 

 

4.1 ASPECTOS QUANTITATIVOS  

Esta subseção destina-se à análise dos 26 trabalhos científicos indexados na base de 

dados BRAPCI coletados até 30/03/2021. Para fins didáticos e de organização, elaborou-se um 

quadro geral composto de cada trabalho indexado em ordem cronológica e crescente (Apêndice 

A).  

Ao todo, foram 26 trabalhos indexados, distribuídos na seguinte forma: um artigo em 

2017; oito artigos em 2018; cinco artigos em 2019; 11 artigos em 2020; e um artigo em 2021.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A autora (2021). 

Gráfico 1 – Distribuição temporal da publicação dos artigos 

 

Figura  1 - Distribuição geográfica de afiliação de autores 

 

Figura  2 - Distribuição geográfica de afiliação de autoresGráfico 2 - Distribuição 

temporal da publicação dos artigos 

 

Figura  3 - Distribuição geográfica de afiliação de autores 

 

Figura 4 Distribuição geográfica de afiliação de autores 

Figura  4 - Distribuição geográfica de afiliação de autoresGráfico 3 - Distribuição 

temporal da publicação dos artigos 

 

Figura  5 - Distribuição geográfica de afiliação de autores 
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Conforme exposto pelo Gráfico 1, registra-se no ano 2020 uma tendência de 

crescimento de artigos sobre a pandemia da COVID-19, causada pelo Coronavírus SARS-CoV-

2, que originou uma enorme crise sanitária acompanhada por uma “infodemia”, termo adotado 

pela Organização Mundial da Saúde (OMS) para representar excessos de informações precisas 

ou não, passando a comprometer e tornando quase impraticável a identificação e a seleção de 

fontes de informação confiáveis.  

O período pandêmico iniciou-se no 2020 e tem-se demostrado propício para a geração 

e disseminação da desinformação, intensificadas com o desenvolvimento das tecnologias de 

informação e comunicação, especialmente nas mídias sociais, contribuindo na desordem 

informacional.  

Assim mesmo, a notoriedade da desinformação foi adquirida por meio da sua vinculação 

ao termo “fake news”, que adquiriu maior visibilidade em 2016, motivada pelos 

desdobramentos ocorridos na eleição presidencial norte-americana, e, conforme Fallis (2015), 

consagrou-se como representação para conteúdos falsos veiculados de forma intencional na 

Internet. O tráfego da desinformação despertou uma preocupação no mundo comunicacional 

em esclarecer informações falsas disseminadas com o propósito de construir conhecimentos 

falsos e imprecisos. A comunicação é um direito de natureza coletiva, portanto, deve ser usada 

de forma ativa para reduzir os riscos da desinformação, estabelecendo padrões que promovam 

diálogo e participação na cidadania.  

Diante desse cenário, a relação dos temas de desinformação e competência em 

informação tem ganhado cobertura na área científica, como podemos constatar no aumento da 

produção de trabalhos científicos no período estudado.  

Também foram analisados os meios pelos quais os pesquisadores publicaram seus 

trabalhos, distribuídos em 10 periódicos, conforme a Tabela 2, que sintetiza a distribuição 

desses artigos entre os periódicos e suas respectivas classificações no Qualis emitido pela 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Destacam-se cinco 

artigos apresentados no Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação 

(ENANCIB). Os que possuem maior ocorrência das publicações são os periódicos Liinc em 

revista (Qualis B1) com cinco artigos, e Informação em pauta (Qualis B5) concentrando três 

artigos.  
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Quadro  4 –  Quantidade de artigos localizados em periódicos da CI 

Fonte: A autora (2021). 

 

A frequência de publicações dos autores de um campo permite avaliar a sua autoria no 

campo. Na pesquisa realizada, a partir de 25 artigos selecionados, foram identificados 55 

autores no total. Destes, 49, correspondendo a 89%, publicaram um artigo, fato pelo qual se 

pode classificá-los como novatos nos estudos que envolvem os assuntos. Os autores que 

publicaram mais de um trabalho são apresentados na Tabela 2.  

Quadro 5 – Autores mais produtivos 

Fonte: A autora (2021). 

 

O autor Bezerra, Arthur lidera o ranking com quatro publicações com respeito ao 

interesse do pesquisador pela temática. Uma análise do seu curriculum cadastrado na 

Plataforma Lattes permitiu identificar que o mesmo atua nos assuntos de competência crítica 

Periódicos Científicos Quantidade Qualis 

Liinc em revista 5 B1 

Informação em pauta 3 B5 

Biblionline 3 B5 

Em questão 2 A2 

Múltiplos olhares em Ciência da Informação 2 B1 

Revista brasileira de biblioteconomia e 

documentação 

2 B1 

Perspectivas em ciência da informação 1 A1 

BIBLOS - Revista do Instituto de Ciências 

Humanas e da Informação 

1 B3 

Ciência da Informação em revista 1 B5 

Total 20 

Autores Quantidade Universidade 

BEZERRA, Arthur Coelho 4 Universidade Federal do Rio de Janeiro 

ZATTAR, Marianna 3 Universidade Federal do Rio de Janeiro 

MATA, Marta Leandro da 2 Universidade Federal do Espírito Santo 

FURTADO, Renata Lira 2 Universidade Federal do Pará 

BRISOLA, Anna 2 Universidade Federal do Rio de Janeiro 

SOUZA, Edivanio 2 Universidade Federal de Alagoas  
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de informação, fenômeno de pós-verdade, hiperinformação e desinformação (incluída 

circulação da fake news), além de ser bolsista em produtividade em pesquisa CNPq. 

Seguidamente Zattar, Mariana é outra das autoras que lidera o ranking com três publicações e 

atua em projetos de pesquisa em competência em informação e prática informacional voltados 

ao exercício da cidadania, fontes de informação e infodemia, conforme registro da sua produção 

na Plataforma Lattes. O Gráfico 2 apresenta o ranking dos cinco autores mais produtivos.  

 

                       Gráfico 5 – Ranking dos autores mais produtivos 

 

                                                          Fonte: A autora (2021). 

   

Na afiliação dos autores, foram 16 instituições envolvidas na temática desinformação e 

competência em informação. Observa-se que o maior quantitativo de autores é da Região 

Sudeste, representada pelas Universidades do Rio de Janeiro (UFRJ) (n=9), Universidade 

Estadual Paulista (UNESP) (n=5), Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) e 

Universidade de São Carlos (UFSCar), ambas com três pesquisadores. Na sequência, a 

Universidade Federal de Fluminense (UFF) (n=2) e a Universidade de Minas de Gerais 

(UFMG) com um investigador. Na Região Nordeste, a Universidade Federal de Sergipe (UFS) 

(n=7), Universidade Federal de Bahia (UFBA) (n=4), Instituto de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN) (n=4), a Universidade Federal de Alagoas (UFAL) 

(n=3), a Universidade Federal Rio Grande do Norte (UFRN) (n=2) e a Universidade Federal de 

Paraíba (UFPB) (n=1). Já a Região Sul foi representada por pesquisadores da Universidade do 

Estado de Santa Catarina (UDESC) (n=2), Universidade Federal Rio Grande do Sul (UFRGS) 
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(n=3), Instituto Federal de Rio Grande do Sul (IFRS) (N=3). A Região Norte registra a 

Universidade Federal do Pará (UFPA) (n=3).  

O Gráfico 3 registra a vinculação institucional dos autores dos artigos analisados. Um 

dos fatores que pode ter influenciado na liderança de pesquisadores talvez se deva à prevalência 

de instituições de ensino superior na Região Sudeste, em comparação com a Região Nordeste, 

assim como aos projetos de pesquisa das universidades do Sudeste relacionados com os 

assuntos desta pesquisa. Devido às discussões sobre o tema investigado ainda serem novas e de 

caráter exploratório, não há discrepância entre os números de publicações dos autores. A Figura 

4 apresenta a distribuição de autores por estado e instituição.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A autora (2021).  

 

 

 

 

 

 

 

Figura  7 – Distribuição geográfica de afiliação de autores 
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4.2 ASPECTOS QUALITATIVOS  

 

Nesta etapa registra-se a análise qualitativa dos trabalhos indexados na BRAPCI até 

31/03/2021. São apresentadas as análises feitas de acordo com as categorias, em consonância 

com o que propõe a pesquisadora Belluzzo (2018), no que concerne às publicações do Encontro 

Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação.  

Observam-se dois trabalhos apresentados no GT3 – Mediação, circulação e apropriação 

da informação; dois trabalhos no GT1 – Estudo histórico e epistemológico da Ciência da 

Informação e um trabalho no GT5 – Política e econômica da informação.  

Assim, partindo-se das 13 categorias propostas por Belluzzo que foram usadas como 

parâmetros norteadores para propiciar a análise do corpus de documentos localizados na 

literatura especializada nacional, a seguir é apresentado o Quadro 6, contendo os trabalhos 

organizados por categorias (indicadores). 

Quadro  6 – Trabalhos científicos analisados por meio dos indicadores de Belluzzo (2018) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A autora (2021). 

 

Para organizar a discussão que se segue, efetuou-se a codificação alfanumérica de cada 

um desses artigos, onde as consoantes referem-se às categorias.  

 

 

 

 

Categorias de análise Quantidade de artigos 

Contextos e abordagens teóricos  5 

Busca e uso da informação  3 

Bibliotecas, bibliotecários e arquivistas  7 

Mídia e tecnologias  4 

Diferentes grupos de comunidades 2 

Tendências e perspectivas  4 

Total  25 
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Quadro 7 – Contexto e abordagens teóricos 

Categoria Autor(es) Título Periódico/evento 

CAT1 Arthur Coelho 

Bezerra  

Contribuição da teoria 

crítica aos estudos sobre 

regime de informação e 

competência crítica em 

informação 

XIX Encontro Nacional 

de Pesquisa em Ciência 

da Informação 

(ENANCIB) 

CAT2 Arthur Coelho 

Bezerra 

Da teoria matemática para 

uma proposta de teoria 

crítica da informação: a 

integração dos conceitos de 

regime de informação e 

competência crítica em 

informação 

Perspectivas em Ciência 

de Informação  

CAT3 
Arthur Coelho 

Bezerra e Bianca da 

Costa Maia Lopes 

Entre hiperinformação e 

desinformação: “o fio de 

ariadne” para a preservação 

da informação na web 

Liinc em revista 

CAT4 

Marta Leandro de 

Mata, Maira 

Cristina Grigoleto e 

Mariana Lusada 

Dimensões da competência 

em informação: reflexões 

frente aos movimentos de 

infodemia e desinformação 

na pandemia da COVID-19 

Liinc em revista 

CAT5 

Fernanda 

Vasconcelos 

Amaral e Jordan 

Paulesky Juliani 

Diálogo entre comunicação 

e divulgação científica: 

reflexões para o 

desenvolvimento de 

habilidades em 

competência crítica da 

informação 

Biblos 

Fonte: A autora (2021).  

   

Nesta categoria foram encontrados três trabalhos que trazem questões fundamentais da 

consolidação da competência em informação no Brasil, visto que tratam das principais 

dimensões, concepções, modelos envolvendo as áreas e as teorias correlatadas (BELLUZO, 

2018). Os assuntos principais foram: teoria crítica aos estudos sobre regime de informação e 

contribuições freirianas para os estudos de competência crítica em informação e competência 

científica.  

O artigo CAT1 – “Contribuição da teoria crítica aos estudos sobre regime de informação 

e competência crítica em informação” é de autoria de Arthur Bezerra Coelho, da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro – UFRJ. O trabalho oferece as possíveis contribuições da teoria crítica 

para a reflexão sobre o conceito de regime de informação. Nesse sentido, na perspectiva de 

Frohmann (1995) e González de Gomez (2012), o mesmo desenvolve uma perspectiva crítica 
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e cultural de informação, bem como o conceito de competência em informação, que indica 

diálogos frequentes com a teoria crítica frankfurtiana e a pedagogia crítica freiriana. 

O autor considera que a filtragem da informação realizada nas plataformas de Internet 

permite alegar que estamos diante de um novo regime de informação, devido à circulação de 

notícias falsas que interfere diretamente no tipo de informação, criando limites de liberdade 

para os cidadãos e obstáculos para sua emancipação. Daí a importância da reflexão da sociedade 

sobre os tipos de medidas que podem ser tomadas, a fim de garantir um equilíbrio justo entre 

liberdade de expressão e os princípios éticos do uso da informação.  

Nas palavras do autor, a perspectiva crítica está inicialmente no caráter tecnicista do 

termo, usado com a finalidade de desenvolver uma estrutura da economia da informação e 

formar sujeitos competentes em informação. A expressão de pensamento crítico é comumente 

usada na literatura da competência em informação. Porém, raros são os casos discutidos em 

termos teóricos e metodológicos. 

A circulação da desinformação no ambiente digital traz a promoção da competência 

crítica em mídia e informação como uma capacidade transformadora, no sentido de usar o 

diagnóstico e avaliação crítica no atual regime de informação como um pressuposto para o 

exercício da cidadania. No entanto, a desinformação, que tanto tem preocupado os governos e 

empresas da Internet, ressalta a importância das capacidades críticas dos indivíduos para 

avaliação e uso ético da informação.  

O artigo CAT2 – “Da teoria matemática para uma proposta de teoria crítica da 

informação: a integração dos conceitos de regime de informação e competência crítica em 

informação”, também de autoria de Arthur Bezerra Coelho, da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro – UFRJ, aborda uma contextualização histórico-crítica da teoria matemática da 

comunicação de Shannon e Weaver a fim de nortear sua proposta para uma teoria crítica de 

informação a partir dos conceitos da Ciência da Informação, a saber: de regime de informação 

entendido como um recurso interpretativo das relações entre política, informação e poder e o 

de competência crítica de informação, que traz as contribuições da teoria frankfurtiana e da 

pedagogia de Paulo Freire. 

A teoria crítica da informação que propõe Bezerra segue os delineamentos da 

metodologia da teoria crítica adaptados aos campos de estudos informacionais por meio de 

discussões dos conceitos que vêm sendo discutidos na área de CI. O autor salienta que o 

conceito de competência de informação crítica serve de horizonte para as perspectivas de 
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emancipação social devido à interação entre consciência e atividade, ou seja, entre o ciclo 

teórico-prático, em que a teoria é posta à prova na prática.  

Nesse sentido, a competência crítica de informação atende à perspectiva emancipatória, 

já que sua efetividade está condicionada ao desenvolvimento de uma consciência crítica a 

respeito dos regimes de informação em que os indivíduos estão inseridos no ambiente digital. 

As temáticas que precisam ser estudadas devem envolver questões relacionadas ao acesso à 

informação por parte de grupos, sistemas alternativos de informação e técnicas de 

desinformação que circulam no regime de informação contemporâneo. 

O artigo CAT3 – “Entre hiperinformação e desinformação: ‘o fio de ariadne’ para a 

preservação da informação na web”, de autoria Bianca da Costa Maria Lopes e Arthur Bezerra 

Coelho, ambos da Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ, apresenta os desafios da 

preservação digital na Web diante da desinformação na Internet, propondo uma perspectiva 

crítica como uma possível solução. A fim de compreender como as informações veiculadas na 

Internet atendem a propósitos específicos de determinados grupos de indivíduos. 

Um grande desafio à preservação da memória se expressa no exercício da competência 

crítica aplicada à seleção de informações, fontes e documentos na Web marcadas pelas 

dinâmicas de produção, processamento, fluxo e disseminação da informação, manifestadas nas 

tecnologias digitais.  

Os autores ressaltam a preocupação com a credibilidade de informação partilhada e 

compartilhada na Web, então, preservar informação também significaria preservar 

desinformação e, para lidar com essa questão, a adopção de uma perspectiva crítica sobre 

avaliação da informação e suas fontes.  

Dessa forma, complementar ao conceito de competência em informação, usualmente 

descrito como as habilidades técnicas necessárias desde a busca até o uso da informação, os 

estudos de competência crítica de informação reforçam a necessidade de avaliação crítica e uso 

ético da informação como perspectivas emancipatórias em meio a um ecossistema de 

desinformação.   

O artigo CAT4 – “Dimensões da competência em informação: reflexões frente aos 

movimentos de infodemia e desinformação na pandemia da COVID-19”, de autoria de Marta 

Leandro de Mata, da Universidade Federal Espírito Santo – UFES, Maira Cristina Grigoleto, 

da Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ, e Mariana Lousada reflete, fundado na 
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sociologia da ciência e na CI, as condições de produção, divulgação e validação de discursos e 

fatos científicos dentro e fora dos laboratórios. Assim mesmo, as autoras abordaram as 

concepções de informação e desinformação e as possíveis formas de mobilização dos sujeitos 

por meio das dimensões da competência em informação.  

Conforme Mata, Grigoleto e Lousada, os aspectos inerentes à competência em 

informação podem ajudar no enfrentamento da crise causada pelo novo coronavírus, de modo 

a conseguir fazer a distinção de informações provenientes desta situação infodêmica. 

A CoInfo procura sanar uma necessidade dos indivíduos ou um problema com 

intencionalidade de resolvê-lo com a avaliação crítica, uso responsável da informação por meio 

da análise das fontes de informação, bem como a construção de conhecimentos com senso 

crítico. Essas ações são essenciais para enfrentar a pandemia, contribuindo com o 

direcionamento das buscas por fontes e recursos informacionais confiáveis de modo que 

auxiliem no combate à desinformação.  

O artigo CAT5 – “Diálogo entre comunicação e divulgação científica: reflexões para o 

desenvolvimento de habilidades em competência crítica da informação”, de autoria de Fernanda 

Vasconcelos Amaral e Jordan Paulesky Juliani, ambos da Universidade do Estado de Santa 

Catarina – UDESC, reflete a necessidade de tornar o processo de comunicação científica 

compreensível, a fim de convertê-lo a crítica em relação às informações divulgadas. Por meio 

da competência crítica em informação, espera-se uma diminuição dos ruídos da comunicação 

científica entre cientistas e o público em geral. 

No mundo moderno a sociedade transformou-se na sociedade da desinformação, a 

multiplicação das fontes também contribui para gerar uma sobrecarga de informação, 

dificultando encontrar os dados confiáveis em meio a tantas opções. Nesse cenário, a sociedade 

percebe-se muitas vezes perdida para se manter informada, em especial quanto às informações 

científicas, que são muitas vezes complexas e ajudam na divulgação das notícias falsas e 

manipuladas, como ocorre no contexto da pandemia da COVID-19. A comunicação e a 

divulgação científicas são dois processos complementares que necessitam de um melhor 

diálogo para o alcance do cidadão.   
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Quadro  8 – Busca e uso da informação 

Categoria Autor(es) Título Periódico/evento 

BUI1 Marta Leandro de Mata 

Programa para a formação em 

competência em informação 

visando uma educação que 

auxilie no combate da 

desinformação: enfoque nos 

critérios da avaliação da 

informação e de fake news  

XX Encontro 

Nacional de 

Pesquisa em 

Ciência da 

Informação 

(ENANCIB) 

BUI2 Marianna Zattar 

Competência em informação e 

desinformação: critérios de 

avaliação do conteúdo das 

fontes de informação  

Liinc em revista 

BUI3 

 

Alana Driziê Gonzatti 

dos Santos, Dayveson 

Norberto da Costa 

Pereira, Felipe Augusto 

Souza Morais e Maria 

Clara Lucena de Lemos 

 

 

Letramento informacional, 

COVID-19 e infodemia 
Liinc em revista 

Fonte: A autora (2021).  

 

Neste indicador, visa-se compreender a importância da avaliação da informação 

provinda de uma variedade de meios, na busca de informação efetiva para geração do 

conhecimento.  

O artigo BUI1 – “Programa para a formação em competência em informação visando 

uma educação que auxilie no combate da desinformação: enfoque nos critérios da avaliação da 

informação e de fake news”, de autoria de Marta Leandro de Mata, da Universidade Federal 

Espirito Santo – UFES, expõe os critérios de avaliação da informação dos programas de 

competência em informação voltados para o ensino superior para combater a desinformação, 

com ênfase nas notícias falsas. Nesta visão, Andretta (2005) concorda que os modelos da 

CoInfo são baseados em um critério para informar e educar os consumidores de informação.  

A realização de um trabalho voltado para diversas competências possibilita um maior 

desenvolvimento de senso crítico dos estudantes para análises de informações no contexto em 

que estão inseridos. As competências são necessárias para viver numa sociedade da informação 

caracterizada pela agilidade nos processos de disseminação, produção e consumo de 

informação permeados por notícias falsas no contexto de pós-verdade e fortalecidos pelas 

tecnologias de informação e comunicação, tornando-se imperativo desenvolver competência 

em informação. De acordo com Mata (2019), os programas de competência em informação em 
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instituições de ensino contribuem nas análises das informações e fatos no processo de busca, 

seleção e uso de informação.  

Nesse sentido, os critérios para avaliação da informação em âmbito acadêmico e das 

notícias falsas podem ser seguidos para facilitar o trabalho dos profissionais envolvidos nas 

atividades de estruturação e organização dos conteúdos abordados, por meio de módulos de 

acordo com objetivos da instituição.  

O artigo BUI2 – “Competência em informação e desinformação: critérios de avaliação 

do conteúdo das fontes de informação”, de autoria de Mariana Zattar, da Universidade Federal 

do Rio de Janeiro – UFRJ, contém as principais estratégias para avaliação dos conteúdos das 

fontes de informação, de forma que sejam evitadas desinformações no processo de busca e 

recuperação de informação, com base na noção da competência em informação.  

Na contemporaneidade, ter acesso às fontes de informação é uma tarefa diária e 

essencial, não só basta que se tenha acesso a qualquer tipo de informação, pois são necessárias 

qualidade, veracidade e relevância nos diferentes contextos, de forma que sejam evitadas as 

notícias falsas nas bolhas informacionais em que somos inseridos. Assim, o indivíduo se torna 

capaz de perceber as oportunidades e evitar a desinformação. No entanto, o indivíduo deve ter 

consciência de que a função dessas tecnologias e recursos é de somente auxiliá-lo no 

desenvolvimento de suas tarefas para que ele possa alcançar seu objetivo, visto que nada 

substituirá a determinação das suas escolhas informacionais. Por fim, evidencia-se que a 

necessidade de avaliação é essencial para a solidariedade na produção e para o uso crítico e 

ético da informação. 

O artigo BUI3, “Letramento informacional, COVID-19 e infodemia”, de autoria de 

Alana Driziê Gonzatti dos Santos, Dayveson Norberto da Costa Pereira, Felipe Augusto Souza 

Morais e Maria Clara Lucena de Lemos, todos pesquisadores do Instituto de Educação, Ciência 

e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN), caracterizou a infodemia da COVID-19 no 

Brasil, a partir do mapeamento de conteúdos quantitativos e qualitativos da Internet e do 

conceito do letramento informacional. Os resultados contribuem para as discussões da área de 

CI no que tange à busca e ao uso de informação e avaliação de sua veracidade frente à pandemia.  

No contexto da pandemia, a infodemia é um problema social que traz consequências 

drásticas no compartilhamento contínuo da desinformação. Pode gerar caos ou pânico e a 

própria aceleração do processo epidêmico, que impactam em muitos setores. Nas mídias esta 

problemática é recorrente de forma extrema.  
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As autoras analisaram três temáticas, com grande quantidade de notícias falsas, relativas 

aos seguintes assuntos: informações sobre o vírus, medicamentos contra o coronavírus e 

quarentena como medida de enfretamento da pandemia. Elas observaram que a propagação da 

desinformação tem uma influência na vida das pessoas e alguns veículos de informação com 

grande alcance nacional desenvolveram estratégias na verificação de notícias compartilhadas. 

Assim, é patente a necessidade de que todos os cidadãos se comprometam com a divulgação de 

notícias verídicas, bem como os dados científicos para respaldar as decisões tomadas.  

Quadro 9 – Bibliotecas, bibliotecários e arquivistas 

Categoria Autor(es) Título Periódico/evento 

BA1 

Ana Roberta Pinheiro 

Mora, Renata Lira 

Furtado e Regina Célia 

Batista Belluzzo 

Desinformação e 

competência em informação: 

discussões e possibilidades 

na arquivologia 

Ciência de 

Informação em 

Revista 

BA2 
Renata Lira Furtado e 

Jenifer Galdino de 

Oliveira 

O fenômeno da 

desinformação sob 

perspectiva dos arquivistas 

brasileiros: o papel da 

competência em informação 

Informação em 

pauta 

 

BA3 

 

 

Sara Mendoça Poubel 

Oliveira 

Disseminação da 

desinformação na era das 

fake news 

Múltiplos olhares 

em Ciência da 

Informação 

BA4 

Jaires Oliveira Santos, 

Maria Isabel de Jesus 

Sousa Barreira, Larissa 

de Lima Souza e 

Michelle Pacheco 

Gomez 

 

 

Avaliação informacional em 

ambientes colaborativos 

 

 

Em questão  

BA5 

Silvana Souza da Silva 

e Gabrielle Francinne 

de Souza Carvalho 

Tanus 

Os bibliotecários e as fake 

news: análise da percepção 

dos egressos do curso de 

Biblioteconomia da 

Universidade Federal Rio 

Grande do Norte 

Informação em 

pauta   

BA6 

Fabiana Sala, Fernando 

Cruz Lopes, Gisele 

Aparecida Ribeiro 

Sanches e Tânia Regina 

de Brito 

Bibliotecas universitárias em 

um cenário de crise: 

mediação da informação por 

meio das redes sociais 

durante a pandemia de 

COVID-19 

Informação em 

pauta 

  Continua  
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   Cont. Quadro 10.  

Fonte: A autora (2021). 

 

Trata-se do papel da biblioteca no que se refere à CoInfo e suas práticas educacionais 

no que diz respeito ao universo informacional e seus processos. A biblioteca e os bibliotecários 

podem agir de modo a compreender o comportamento e as necessidades informacionais dos 

indivíduos referentes à informação. 

O artigo BA1 – “Desinformação e competência em informação: discussões e 

possibilidades na arquivologia”, de autoria de Ana Roberta Pinheiro de Mora, Renata Lira 

Furtado, ambas da Universidade Federal do Pará – UFPA, e Regina Célia Baptista da 

Universidade Estadual Paulista – UNESP, busca apresentar a competência em informação e a 

desinformação como temas pertinentes para o desenvolvimento de pesquisas na arquivologia, 

considerando as especificidades de cada um dos temas sobre o elemento da informação. A 

pesquisa analisou os pontos de interseção visando à ampliação do espectro de discussão da 

arquivologia.  

Nessa discussão, considera-se uma série de fatores tais como: estar a desinformação 

associada diretamente às novas tecnologias de informação e comunicação, o que impacta 

diretamente na produção, no gerenciamento e na disseminação da informação arquivística, o 

que remete a elementos que interferem na qualidade dessa informação. 

Os resultados foram relevantes para confirmar que os preceitos da competência em 

informação na perspectiva crítica configuram-se como uma possibilidade tanto de combate, 

como de redução da desinformação na sociedade, fatores que estimulam na continuidade de 

pesquisas nesta área, com perspectivas de expansão nas discussões em torno dos fenômenos 

informacionais.  

Categoria Autor(es) Título Periódico/evento 

BA7 

Janaína Ferreira Fialho 

Martha, Suzana Cabral 

Nunes, Paulo Roberto 

Fernandes Júnior, 

Giovana Gabrielli 

Rocha Gois, Maria 

Mirella Borges Santana, 

Raphaela Mota Pereira 

Veloso e Wictor 

Alexandre da Silva 

Santos 

 

 

 

Bibliotecário escolar e fake 

news: evidências da 

contribuição da biblioteca 

escolar 

 

 

 

Biblionline 
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O artigo BA2 – “O fenômeno da desinformação sob perspectiva dos arquivistas 

brasileiros: o papel da competência em informação”, de autoria de Renata Lira Furtado e Jenifer 

Galdino de Oliveira, ambas da Universidade Federal de Pará – UFPA, expõe a percepção dos 

arquivistas sobre o fenômeno da desinformação por meio de um questionário que foi 

encaminhado a profissionais arquivistas.  

No cenário atual, é evidente o aumento no volume de informações produzidas, já que 

sua circulação ocorre de forma desenfreada, estabelecendo obstáculos para discernimento da 

veracidade dos conteúdos. Nessa pesquisa constatou-se que os arquivistas entendem a 

desinformação tanto quanto reconhecem que sua atuação pode ser afetada por esse fenômeno, 

bem como compreendem a importância de desenvolver novas habilidades e competências 

(CoInfo) com senso crítico para lidar com os impactos da desinformação em suas práticas. 

O artigo BA3 – “Disseminação da desinformação na era das fake news”, de autoria de 

Sara Mendoça Poubel Oliveira, da Universidade Federal Fluminense – UFF, discutiu a 

disseminação das fake news na Internet, especialmente em mídias sociais, à luz das fake news 

e desinformação na atualidade. Abordou aspectos como a evolução da Ciência da Informação; 

o desenvolvimento dos suportes de informação; o conceito de pós-verdade, assim como o 

surgimento da chamada sociedade de informação, os quais estão relacionados com o conjunto 

de habilidades da competência em informação. Ressalta as habilidades necessárias do 

bibliotecário para combater a desinformação no trabalho, bem como na sua vida cotidiana. 

O artigo BA4 – “Avaliação informacional em ambientes colaborativos”, de Jaires 

Oliveira Santos, Maria Isabel de Jesus Sousa Barreira, Larissa de Lima Souza e Michelle 

Pacheco Gomez, todos da Universidade Federal de Bahia – UFBA, analisa de que maneira os 

bibliotecários economicamente ativos avaliam a informação em ambientes cada vez mais 

colaborativos. O fator da avaliação crítica é essencial, especialmente na conjuntura da 

desinformação, na qual a pós-verdade ganha destaque devido às emoções e crenças pessoais, 

as quais influenciam sobremaneira a formação da opinião dos indivíduos. 

Os autores acrescentam que se faz necessário estabelecer critérios de avaliação 

informacional entendendo como o indivíduo assimila a informação na Web, a saber: precisão, 

atualidade, confiabilidade, suficiência, relevância, origem e objetividade, cuja finalidade é a de 

conferir se as informações veiculadas são verdadeiras. Também observaram que existem 

algumas fragilidades nos profissionais que não conseguem distinguir informação de 

desinformação. 
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No artigo BA5 – “Os bibliotecários e as fake news: análise da percepção dos egressos 

do curso de Biblioteconomia da Universidade Federal Rio Grande do Norte – UFRN”, de 

autoria de Silvana Souza da Silva e Gabrielle Francinne de Souza Carvalho Tanus, ambas da 

UFRN, elas relacionaram o tema de fake news ao profissional da informação, elucidando suas 

competências e conduta ética, abordando o perfil do bibliotecário como mediador. Além disso, 

analisaram a percepção dos egressos do curso de Biblioteconomia da UFRN quanto a suas 

competências no combate à disseminação das fake news. 

Os bibliotecários percebem os sujeitos responsáveis no combate à disseminação das 

notícias falsas não apenas em seu ambiente profissional, mas também no contexto pessoal, 

reiterando seu compromisso como cidadãos. As autoras chamam a atenção para a importância 

de manter a discussão mais ampla sobre o assunto, dentro e fora da biblioteca, assim como para 

ações individuais para combater as fake news e promover a construção do diálogo e pensamento 

crítico com os usuários. 

O artigo BA6 – “Bibliotecas universitárias em um cenário de crise: mediação da 

informação por meio das redes sociais durante a pandemia de COVID-19”, de autoria de 

Fabiana Sala, Fernando Cruz Lopes, Gisele Aparecida Ribeiro Sanches e Tânia Regina de Brito, 

todos da Universidade Estadual Paulista – UNESP, buscou identificar as bibliotecas 

universitárias como mediadoras de informação e promotoras de acesso à informação no 

combate à COVID-19.  

A principal contribuição da biblioteca universitária é oferecer serviços de informação 

para apoiar as atividades de ensino, pesquisa e extensão. Em consequência, novos 

posicionamentos devem ser adotados para que favoreçam o uso e compartilhamento de 

informações, ou seja, como um agente dinâmico de informação, ampliando seu papel 

convencional. As bibliotecas deveriam estar na linha de frente, com a sua função social no 

combate à desinformação.  

Diante dessa realidade, as bibliotecas ampliaram sua atuação nas redes sociais, criando 

conteúdo e orientações para uso e avaliação de informação nas plataformas digitais, com a 

finalidade de contribuir para o aprimoramento de conhecimentos em competência em 

informação.  

O artigo BA7 – “Bibliotecário escolar e fake news: evidências da contribuição da 

biblioteca escolar”, de autoria de Janaína Ferreira Fialho Martha, Suzana Cabral Nunes, Paulo 

Roberto Fernandes Júnior, Giovana Gabrielli Rocha Gois, Maria Mirella Borges Santana, 
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Raphaela Mota Pereira Veloso e Wictor Alexandre da Silva Santos, todos da Universidade 

Federal de Sergipe – UFS, é um relato de pesquisa e observa a compreensão do papel do 

bibliotecário escolar no cenário das notícias falsas e sua disseminação, que se dá principalmente 

nas redes sociais.  

Faz-se necessário entender qual o papel do bibliotecário e das bibliotecas na formação 

do letramento informacional dos alunos, ou seja, em que medida eles contribuem para a 

formação de cidadãos mais críticos e conscientes com o uso da informação. Os autores 

determinaram a necessidade da conscientização dos alunos de ensino médio sobre a temática e 

a importância da biblioteca neste cenário. Além disso, o conteúdo de CoInfo tem ganhado 

contorno e relevância como medida para combater a desinformação. 

Quadro 11 – Mídias e tecnologias 

Categoria Autor(es) Título Periódico/evento 

MT1 Anna, Brisola e Arthur 

Bezerra Coelho 

 

Desinformação e circulação 

de fake news: distinção, 

diagnóstico e reação  

XIX Encontro 

Nacional de Pesquisa 

em Ciência da 

Informação 

(ENANCIB)  

MT2 

Cristina Marchetti 

Maia, Ariadne Chloe 

Furnival e Vinício 

Carrilho Martinez 

 

Competências em informação 

e fake news: uma reflexão sob 

a perspectiva do marco civil 

da internet e de Ignacio 

Ramonet 

XIX Encontro 

Nacional de Pesquisa 

em Ciência da 

Informação 

(ENANCIB) 

MT3 
Maria Lívia Pacheco 

de Oliveira e Edivanio 

Duarte de Souza 

A competência crítica em 

informação no contexto das 

fake news: os desafios do 

sujeito informacional no 

ciberespaço  

XIX Encontro 

Nacional de Pesquisa 

em Ciência da 

Informação 

(ENANCIB) 

 

MT4 

 

Barbara Cristina 

Marques dos Santos 

Ribeiro, Isabela de 

Melo Franco e 

Charlene Carvalho 

Soares 

Competência em informação: 

as fake news no contexto da 

vacinação  

Múltiplos olhares em 

Ciência da 

Informação 

Fonte: A autora (2021). 

 

Nesta categoria, Belluzzo (2018) afirma que as áreas de informação e comunicação, 

acerca das práticas sociais no que tange à produção e compartilhamento de informações de 

modo individual e coletivo a fim de atender às demandas por medição dos instrumentos da 

tecnologia frente a esta realidade, carecem de práticas sociais que possam orientar na produção 

e uso de informações de forma efetiva.  
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O artigo MT1 – “Desinformação e circulação de fake news: distinção, diagnóstico e 

reação”, de autoria de Anna Brisola e Arthur Bezerra, ambos da Universidade Federal do Rio 

de Janeiro – UFRJ, relata sobre uma pesquisa que buscou atingir os conceitos de desinformação 

e fake news, reconhecendo a existência prévia do fenômeno, mas que as tecnologias de 

informação e comunicação ajudam na propagação de maneira rápida nas redes digitais. 

Também destaca como estes fenômenos podem afetar a democracia. Para mitigar essa ameaça, 

é possível que o caminho para a solução seja o desenvolvimento das habilidades de avaliação 

crítica e uso ético da informação. Acreditam os autores que tal competência pode preparar as 

pessoas para analisar criticamente as informações, bem como permitir o uso da informação para 

produzir novos conhecimentos de forma criativa e contextualizada.   

O artigo MT2 – “Competências em informação e fake news: uma reflexão sob a 

perspectiva do marco civil da internet e de Ignacio Ramonet”, de autoria de Cristina Marchetti 

Maia, Ariadne Chloe Furnival e Vinício Carrilho Martinez, todos da Universidade Federal de 

São Carlos – UFSCar, verificou a necessidade de desenvolver as competências em informação 

para a conscientização e orientação dos indivíduos com relação à manipulação das fontes 

informacionais, tendo em vista a explosão informacional na Internet e a proliferação das fake 

news. As autoras consideram que este estudo pode ser o ponto inicial para futuras discussões 

sobre como desenvolver práticas visando à promoção da competência, envolvendo aspectos de 

vigilância e privacidade, como aponta a Lei 12.965/14, conhecida como Marco Civil da 

Internet. 

O artigo MT3 – “A competência crítica em informação no contexto das fake news: os 

desafios do sujeito informacional no ciberespaço”, de Maria Lívia Pacheco de Oliveira, da 

Universidade Federal de Paraíba – UFPB, e Edivanio Duarte de Souza, da Universidade Federal 

de Alagoas – UFAL, buscou-se discutir a perspectiva da competência crítica em informação 

para a compreensão dos elemento-chave a serem observados sobre o fenômeno fake news, 

identificando suas características e problematizando o papel do sujeito informacional perante 

tal desafio. 

Os autores enfatizam que a escolha da competência crítica para tratar das fake news recai 

pontualmente sobre os sujeitos competentes, se analisados sob os critérios dispostos nos 

frameworks da competência em informação e mediática. Contudo, em muitos casos, não estão 

aptos para lidar com a formatação da informação falsa, sendo vítimas de manipulação.  
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O artigo MT4 – “Competência em informação: as fake news no contexto da vacinação”, 

de autoria de Barbara Cristina Marques dos Santos Ribeiro, da Universidade Federal 

Fluminense – UFF, Isabela de Melo Franco e Charlene Carvalho Soares, ambas da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ, analisou o entendimento dos profissionais da 

saúde em relação à expressão das fake news, ressaltando sua importância no combate à 

desinformação, e as autoras identificaram as iniciativas que se voltam ao contexto da vacinação.  

No contexto da saúde, as autoras notaram a importância da CoInfo no combate às fake 

news, uma vez que causam fortes impactos na sociedade, principalmente no uso das mídias 

sociais, onde isso está atrelado à disseminação rápida das informações manipuladas, afetando 

na vacinação da população e, neste caso, nas lacunas dos trabalhadores de Centros Municipais 

de Rio de Janeiro.  

Quadro  12 – Diferentes grupos e comunidades 

Categoria Autor(es) Título Periódico/evento 

DGC1 Marianna Zattar e Ellen 

Costa 

 

Competência em informação 

na terceira idade: um estudo da 

prática informacional 

XIX Encontro 

Nacional de 

Pesquisa em 

Ciência da 

Informação 

(ENANCIB)  

DGC2 

Lizandra Brasil 

Estabel. Luciane Alves 

Santini e Bruno Fortes 

Luce 

Idosos, fake news e letramento 

informacional  

Revista Brasileira 

de Biblioteconomia 

e Documentação  

Fonte: A autora (2021). 

Nesta categoria, se faz alusão a assuntos essenciais para o desenvolvimento da 

sociedade, trabalhando-se com grupos ou comunidades com a inclusão de pessoas na sociedade 

por meio do uso da informação, visando à compreensão de suas características no repertório 

amplo no que se refere à CoInfo, portanto, merecendo uma atenção primária no que tange aos 

grupos vulneráveis, como os idosos.  

O artigo DGCI1 – “Competência em informação na terceira idade: um estudo da prática 

informacional”, de autoria de Marianna Zattar, da Universidade Federal do Rio de Janeiro – 

UFRJ, e Ellen Costa, é um relato de pesquisa, no qual se analisa a prática informacional de 

idosos em mídias sociais digitais. Neste sentido, esse estudo visa à necessidade de que os idosos 

busquem e produzam informações como qualquer indivíduo. E se pode afirmar que um dos 

principais meios de consumo de informação das pessoas de terceira idade atualmente se dá pela 

família, sendo este cenário variado de acordo com a realidade de cada um. Dessa forma, a 
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competência de informação se faz importante para reinserção e reintegração dos idosos na 

sociedade e, assim, interagirem de forma segura e sentirem-se acolhidos e dispostos aos 

desafios do aprendizado da vida cotidiana. 

O artigo DGC2 – “Idosos, fake news e letramento informacional”, de autoria de 

Lizandra Brasil Estabel, Luciane Alves Santini e Bruno Fortes Luce, todos do Instituto Federal 

de Rio Grande – IFRS, verificou a abordagem, nos estudos da Ciência da Informação 

relacionados às fake news, aplicada aos idosos. Estes sujeitos são mais vulneráveis a 

acreditarem em notícias falsas, pois eles não são nativos da era digital. Neste contexto, as ações 

de letramento informacional poderiam ser utilizadas para propiciar o desenvolvimento de 

habilidades capazes de auxiliar na inclusão digital e social dos idosos no combate a fake news. 

Com isso, surge a necessidade de mais estudos da área de CI, principalmente com o enfoque 

para capacitar a população utilizando o senso crítico.   

Quadro  13 – Tendências e perspectivas 

Categoria Autor(es) Título Periódico/evento 

TP1 

João Rodrigo Santos 

Ferreira, Paulo Ricardo 

Silva Lima, Edivanio 

Duarte de Souza 

Desinformação, 

infodemia e caos social: 

impactos da fake news no 

cenário da COVID-19 

Em questão  

TP2 Marianna Zattar 

Competência em 

informação e 

desinfodemia no contexto 

da pandemia de Covid-19 

Liinc em Revista 

TP3 Cláudia Maria Alves 

Vilhena 

Inter-relação entre 

competência em 

informação e a COVID -

19 

Biblionline 

TP4 Anna Brisola e Nathália 

Lima Romero 

A competência crítica em 

informação como 

resistência: uma análise 

sobre o uso da informação 

na atualidade   

Revista 

Brasileira de 

Biblioteconomia 

e Documentação 

Fonte: A autora (2021). 

Abordam-se as tendências e perspectivas que propiciam as transformações sociais em 

curso e sua relação com a competência em informação, bem como as suas possibilidades de 

atuação na sociedade. Nesta categoria há artigos relacionados com a pandemia de COVID-19 e 

a competência em informação, como uma possível solução que oferece a CI para enfrentar a 

problemática da desinformação. 
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O artigo TP1 – “Desinformação, infodemia e caos social: impactos da fake news no 

cenário da COVID-19”, de autoria João Rodrigo Santos Ferreira, Paulo Ricardo Silva Lima, 

Edivanio Duarte de Souza, todos da Universidade Federal de Alagoas (UFAL), destaca que o 

período pandêmico causado pela COVID-19 tem-se demostrado propício para a geração e 

disseminação das notícias falsas, intensificadas com o desenvolvimento das tecnologias de 

informação e comunicação, mais especificamente das mídias sociais, contribuindo, assim, para 

o caos informacional e a desordem social. Os autores concordam que a competência de 

informação é uma habilidade de sobrevivência na Era da Informação, já que os fatos ocorridos 

na pandemia permitem evidenciar a correlação entre desinformação e infodemia devido aos 

problemas a que não se limitam apenas às questões de saúde pública, mas também têm 

contribuído para uma desestabilização de relações sociais. Assim, se pode afirmar que a 

competência crítica em informação se destaca como elemento protetor contra os danos 

provenientes do fenômeno da desinformação.  

O artigo TP2 – “Competência em informação e desinfodemia no contexto da pandemia 

de COVID-19”, de autoria de Marianna Zattar, da Universidade Federal do Rio de Janeiro – 

UFRJ, apresenta que a educação no âmbito informacional pode ser um caminho para o controle 

da infodemia e desinfodemia no contexto pandêmico. Por isso, a importância das ações que 

envolvem a competência em informação com o objetivo de promover o pensamento crítico e a 

avaliação de fontes de informação em diferentes ambientes e dinâmicas informacionais.  

Conforme a autora, sob a perspectiva da educação da UNESCO, surge como uma das 

formas de tratamento para combater a desinformação, no sentido de possibilitar que as pessoas 

tenham acesso à informação para o exercício da cidadania. 

O artigo TP3 – “Inter-relação entre competência em informação e a COVID-19”, de 

autoria de Cláudia Maria Alves Vilhena, da Universidade Federal Minas de Gerais – UFMG, 

apresenta uma possível inter-relação entre competência em informação e o vírus da COVID-

19. Dentro da Ciência da Informação, destaca-se a CoInfo como uma área consagrada que 

desenvolve nas pessoas a avaliação crítica e reflexiva dos recursos de informação. Portanto, a 

busca, o uso, a apropriação e a disseminação de informações verídicas, hoje, talvez seja a 

melhor medida de segurança contra a propagação da desinformação e informações discordantes 

que causam, na sociedade, dúvida, desconforto e instabilidade.  

O artigo TP4 – “A competência crítica em informação como resistência: uma análise 

sobre o uso da informação na atualidade”, de autoria de Anna Brisola e Nathália Lima Romero, 
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ambas da Universidade Federal do Rio de Janeiro, discute sobre as relações entre informação e 

a cidadania a partir das perspectivas da ética da competência crítica em informação, além da 

relevância do papel dos profissionais de biblioteconomia para lidar com a desinformação. Elas 

consideram as dimensões e abrangências da CoInfo, aprofundando os estudos críticos (teoria 

crítica e pedagogia crítica) e promovendo as competências nas pessoas de maneira que 

contribuam na sociedade. 

Ao finalizar este mapeamento, o qual objetivou compilar as contribuições da 

competência em informação, ficou evidente a sugestão como a melhor resposta para mitigar os 

impactos do fenômeno da desinformação. Dadas as complexidades do mundo da sociedade 

contemporânea, a CoInfo é a ferramenta disponível da CI diante deste problema, reconhecendo 

que as notícias falsas se tornaram uma característica permanente do ambiente informacional.  

O ensino destas competências oferece uma solução a longo prazo, proporcionando aos 

consumidores de informação habilidades e recursos instrumentais necessárias para se tornarem 

pensadores críticos e perspicazes, com o objetivo de incentivar a divulgação de informações de 

qualidade e, ao mesmo tempo, de melhorar a capacidade do indivíduo de avaliar as informações 

através de programas de educação. O cidadão comum deve saber qual informação pode ser 

usada de forma ética, assim como o destino que terá, e distinguir entre conhecimento e opinião. 

Destacando a importância social da informação como um instrumento de mudança, um 

componente fundamental para a cidadania no contexto democrático, de acordo com a dimensão 

política da competência em informação.  Em sentido amplo, na avalição de Vitorino e Piantola 

sobre o papel social da competência em informação, esta passa a funcionar como uma 

ferramenta social, na construção e manutenção de uma sociedade livre, em que os indivíduos 

fariam eleições mais conscientes. (VITORINO; PIANTOLA, 2009; BRISOLA; ROMERO, 

2018). 

Nos tempos atuais, o indivíduo é um consumidor de informação, mas todos devem ter 

as competências necessárias de forma crítica, a fim de produzir pensadores críticos proativos, 

investigadores e consumidores de informação que identifiquem e ultrapassem a desinformação 

e os seus efeitos nefastos.  

A competência em informação e a desinformação levaram os profissionais de 

informação a redobrar seus esforços na formação de cidadãos, face à necessidade ao 

pensamento crítico perante a avaliação das fontes de informação, ou seja, a verificação da fonte 
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e a correção da desinformação são elementos importantes para a preservação da memória 

histórica.  

A resiliência à desinformação destaca a importância do pensamento crítico, antes da 

exposição a informações não confiáveis; os estudos analisados relatam que as pessoas com um 

nível mais alto de pensamento crítico são menos susceptíveis a argumentos enganosos e 

informações falsas.   

Por outro lado, a recente pandemia de COVID-19 e a subsequente infodemia revelaram 

a força da desinformação e seu efeito malicioso sobre o ecossistema de informação. Desde 

dúvidas dos estudos científicos relacionados com a doença, até teorias conspiratórias, o efeito 

da desinformação é devastador, causando um caos social, como ceticismo, desconfiança, 

pessimismo e insegurança. Como afirmam Ferreira, Silva e Souza (2021), parte da sociedade 

poder se deparar com as notícias falsas, onde a decisão de compartilhar ou não uma informação 

se torna tão difícil quanto acreditar ou não nela.  

Na Ciência da Informação, devem-se considerar mais discussões e pesquisas futuras 

sobre competência crítica em informação, regimes de informação e ecossistemas da 

desinformação, encorajando as pessoas a questionar para evocar uma consciência sobre a 

estrutura social a que se relacionam no contexto atual. Mais artigos em CI se referem à 

necessidade da competência em informação, e este é um momento em que a necessidade de 

mais educação no sentido informacional deve ser uma prioridade para o cidadão comum.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A informação na contemporaneidade é movida por meio de interação, velocidade e 

efemeridade. Dentro deste contexto, que registra um aumento no fluxo e velocidade de 

divulgação das informações, surge a desinformação, conceito que faz referência às informações 

falsas, manipuladas ou distorcidas, caracterizadas por sua intenção de enganar. As novas 

tecnologias e a infinidade de fontes disponíveis fornecem uma sobrecarga de informações 

circulantes que impactam em uma verdadeira confusão provocada pelo acesso, dificultando a 

análise de forma transparente. Dizer que o fenômeno das informações falsas ocorre apenas com 

pessoas de pouca formação – a verificação da veracidade desta afirmação não é uma tarefa fácil. 

Exige tanta habilidade como conhecer e avaliar fontes confiáveis de informação. 

Com intuito de tornar o indivíduo mais crítico e ajudá-lo a buscar fontes confiáveis de 

informação que permitam a construção do conhecimento sobre determinado assunto, a 

competência em informação contribui sobremaneira para a qualidade da produção de 

conhecimento, já que dá a liberdade de analisar qualquer assunto, sendo ou não de interesse da 

sociedade. 

A partir deste estudo, foi possível evidenciar que a desinformação pode ser prejudicial 

e pode afetar as vidas das pessoas, por meio de decisões que tomem sem a devida análise crítica 

e certo desprendimento emocional. Um dos motivos de o compartilhamento das informações 

não verídicas ou questionáveis ser realizado tanto por pessoas com formação educacional 

elevada, quanto por aqueles que não contam com nenhuma educação formal pode ser devido 

ao fato de muitas informações lidarem com sentimentos ou crenças. Ou seja, quando se 

confrontam os fatos que pretendem mudar a opinião de uma pessoa sobre algo, esse confronto 

pode ter o efeito oposto, fazendo com que as pessoas mantenham mais fortemente sua crença 

original.  

Como o compartilhamento de informações não é causado apenas por ignorância, mas 

por necessidades sociais e para defender aquilo em que se acredite, a desinformação é um tema 

complexo, por isso, é fundamental que pesquisadores de vários campos, incluindo os da Ciência 

da Informação, ciências cognitivas, educação, jornalismo e outros, trabalhem juntos para 

entender e resolver o problema.  

Apresentar fatos ou informações de qualidade não é suficiente, daí a importância da 

competência em informação como um campo da CI, já que hoje existe a necessidade de 
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capacitar aos cidadãos participativos e conscientes, aprimorando a maneira como eles absorvem 

a enorme quantidade de informações disseminadas através dos meios tecnológicos. 

O desenvolvimento da CoInfo deve priorizar a educação da cidadania como um aspecto 

fundamental para a construção da sociedade, preparando os indivíduos para se envolverem de 

forma ativa e efetiva, não se limitando a aceitar passivamente o que é decidido pelos outros, 

com reflexão crítica, discernimento e racionalidade, isto porque a informação continuará sendo 

dados indiferenciados, até que todas as pessoas tenham igualdade de oportunidades para tratar 

o discernimento crítico. 

Fenômenos relacionados às diferentes formas de disseminação de informação desafiam 

a Ciência da Informação a compreender não apenas processos desencadeados pelas tecnologias, 

mas chamam a atenção para fatores que apontam da produção, consumo e circulação de 

informações em massa. Portanto, ficou evidente, nos artigos avaliados, a preocupação em 

desenvolver competências para que os cidadãos se alinhem às tecnologias, e que a educação 

deve estar vinculada à formação de pessoas críticas do sistema e cidadãos conscientes das 

consequências e interesses por trás das tecnologias. 

A desinformação não é um problema que pode ser eliminado completamente, os 

preconceitos cognitivos subjacentes e sua exploração para persuasão vêm de longa data, mas 

isso não significa que devemos desistir e evitar pensar criticamente sobre como melhorar os 

ecossistemas de informação. A CoInfo é o primeiro passo para que a sociedade lide com essas 

questões, portanto, seu desenvolvimento, aplicação e experiência são cruciais para que as 

pessoas critiquem de maneira inteligente. 

Diante do exposto, espera-se que a pesquisa realizada, bem como as reflexões e 

tratamentos empreendidos possam ser objeto de aplicação de futuros estudos considerando a 

atualidade dos temas abordados e sua importância para CI que contribuem a compreensão desse 

ecossistema complexo. 
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